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A Lisegraff foi fundada em 1990 na ci-

dade de Curitiba (PR) e, de lá para a cá,

muitas transformações aconteceram, as

que tornaram a gráfica uma referência no

segmento de Flexografia.

Inicialmente atuante no ramo offset, a

Lisegraff tomou uma decisão arrojada há

dois anos quando, em um projeto desen-

volvido em parceria com a Zanatto So-

luções Gráficas, expandiu sua produção

para o segmento de embalagem, inves-

tindo na chapa Kodak Flexcel NX para

ampliar seu mercado para o segmento

de rótulos autoadesivos e afins (chama-

dos de produtos de impressão banda es-

treita).

O reconhecimento do mercado veio

não somente com a conquista de clien-

tes em todo o Brasil, como também do

troféu no Prêmio Paranaense de Ex-

celência Gráfica Oscar Schrappe So-

brinho - Categoria Rótulos em Autoade-

sivo com Efeitos Especiais, premiação

organizada pelo Sigep e pela Abigraf

Regional Paraná. O produto avaliado e

premiado foi produzido com tecnologia

Kodak Flexcel NX.

Hoje, a Lisegraff conta com 35 fun-

cionários, destes, 8 dedicados exclusiva-

mente a trabalhar nos processos Flexo.

A gráfica possui uma infraestrutura 900

m2 de construída.

Banner Ups se

expande a América

Latina

Depois de atingir uma posição

destacada nos EUA e na Europa, o

fabricante de acabamento de pro-

dutos à base de adesivo para ban-

ners BANNER UPS decidiu expan-

dir comercialmente na América La-

tina, assinando um contrato de re-

presentação exclusiva com Prin-

tLAT

Hubergroup

novo associado

da Afeigraf
O hubergroup é o mais novo as-

sociado da Afeigraf (Associação

dos Agentes de Fornecedores de

Equipamentos e Insumos para a

Indústria Gráfica). Com isso, a As-

sociação ganha um membro com

250 anos de história, com forte

atuação global e importante pre-

sença no Brasil.

O hubergroup é fabricante de

tintas, vernizes e produtos auxilia-

res para a indústria gráfica. A em-

presa oferece ao mercado brasilei-

ro soluções aos segmentos offset,

offset UV (incluindo H-UV e LED-

UV), flexo UV para impressoras de

banda estreita, rotogravura e flexo-

grafia banda larga, entre outros

segmentos mais específicos.

A Afeigraf foi fundada em 2004

e reúne algumas das maiores em-

presas do segmento gráfico com

atuação no Brasil. O objetivo é a

união dos fabricantes para alcançar

melhorias dentro da indústria gráfi-

ca, visando o crescimento sus-

tentável do segmento. A asso-

ciação é responsável por eventos

como ExpoPrint Latin America,

maior evento de impressão das

Américas, ExpoPrint Digital e

Trends of Print.

O
Prêmio Brasileiro de Excelência Gráfi-

ca Fernando Pini foi criado em 1991.

Dois anos depois, a premiação con-

quistou notoriedade no País. O nome Fernan-

do Pini foi incorporado ao prêmio em 1995 -

ano de falecimento de um dos mais brilhantes

técnicos da indústria gráfica. O prêmio é re-

conhecido internacionalmente pelo nível dos

trabalhos apresentados e já rompeu a barreira

de 1500 produtos inscritos. O concurso possui

certificado ISO 9001:2008, garantindo a quali-

dade do processo da premiação. A cerimônia

de entrega é considerada a maior festa da

indústria gráfica em todo o mundo.

Prêmio Fernando Pini

1 Agosto. Início das inscrições
8 Setembro. Término das inscrições

com desconto
16 Setembro. Término das inscrições
17 Outubro. Início da exposição de 

produtos
24 Outubro. Término da exposição 

de produtos
22 Novembro. Cerimônia de entrega 

de prêmios

AGENDA AS PRINCIPAIS DATAS
RELACIONADAS À PREMIAÇÃO

Lisegraff vence Prêmio Gráfico Paranaense

com tecnologia Kodak Flexcel NX 
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A
cidade de Recife

(PE) recebeu na

manhã de terça-feira

(16) a primeira etapa

da Trends of Print 2016, con-

ferência realizada pela Afei-

graf. Os principais empresá-

rios do segmento na região

participaram do evento, ad-

quirindo um conteúdo valioso

e inédito sobre tendências

tecnológicas e de mercado.

A cidade do Rio de Janeiro

recebeu na manhã do último

dia 30 de agosto a terceira

etapa da Trends of Print 2016,

evento realizado pela Afeigraf

com organização da APS Fei-

ras. Um grande público lotou

o espaço da conferência e ad-

quiriu um rico conteúdo,

transmitido por experts do se-

tor com base em uma minu-

ciosa curadoria de infor-

mações e dados.

Os profissionais vieram de

diversos estados e se reuni-

ram para um debate relevante

sobre o panorama atual da

impressão; o interesse do pú-

blico da região comprova a

importância de ações que

tenham como objetivo promo-

ver a educação dentro da

indústria brasileira.

Os participantes da etapa

Recife consideraram a iniciati-

va extremamente proveitosa,

podendo em uma manhã ad-

quirir muitas informações

transmitidas de forma clara e

precisa, resultado de uma in-

tensa curadoria de conteúdo

por especialistas em suas

áreas de atuação. Foi possí-

vel ainda compartilhar ideias

e conceitos sobre as práticas

de cada empresário, um net-

working fundamental nos

tempos atuais.

O público presente na

Trends of Print 2016 saiu ple-

namente satisfeito com as in-

formações recebidas, que

vão ajudar no desenvolvimen-

to de novos projetos, na di-

fusão de novas ideias e no

pensamento do profissional

gráfico agregar mais valor às

soluções oferecidas. Além

das palestras, os presentes

receberam material dos pa-

trocinadores e uma revista

detalhando o que os Associa-

dos Afeigraf levaram para a

drupa 2016.

O evento contou com o di-

retor da APS Feiras e especia-

lista no segmento de im-

pressão Alexandre Keese

destacando as ações da Afei-

graf (Associação dos Agentes

de Fornecedores de Equipa-

mentos e Insumos para a

Indústria Gráfica) dentro da

indústria. A entidade atua in-

tensamente na defesa dos in-

teresses do mercado brasilei-

ro de impressão. Alexandre

também ressaltou os eventos

promovidos pela entidade em

parceria com a APS Feiras,

como a ExpoPrint Latin Ameri-

ca e ExpoPrint Digital.

Alexandre Keese destacou

números da indústria gráfica

mundial e brasileira; atual-

mente, o país possui segundo

a Abigraf mais de 20 mil em-

presas e 200 mil profissionais,

com receita na casa de R$ 45

bilhões, uma "prova de uma

indústria viva, visto que hoje

ninguém vive sem impressão,

ela está presente em nossa vi-

da das mais variadas formas".

Também foram apresentados

os números por segmento de

impressão, com destaque pa-

ra embalagens e também pa-

ra livros, que após ter sofrido

um impacto inicial do livro

eletrônico, já registra nova-

mente bons índices.

As patrocinadoras Agfa e

Canon estiveram presentes

no evento e falaram sobre

suas ações e presença, es-

pecialmente no território bra-

sileiro. Marcelo Moraes, con-

sultor de negócios da Região

Nordeste da Agfa Graphics

do Brasil, frisou a forte pre-

sença da companhia dentro

do mercado brasileiro, a es-

trutura da Agfa e a atuação

para levar as melhores so-

luções ao profissional gráfico.

Rico conteúdo marca da Trends of Print 2016
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O Supervisor de Reven-

das da Canon, Fabiano Pe-

res, destacou o posiciona-

mento da Canon em relação

à indústria gráfica no Brasil e

no mundo, abordando a parti-

cipação e resultados da em-

presa na drupa, assim como

as estratégias que saíram do

evento e irão conduzir as

ações da companhia, inclusi-

ve no Brasil. Também foi

abordada a tecnologia de

produção laser e as novida-

des da Canon para o merca-

do nacional.

TENDÊNCIAS
MERCADOLÓGICAS

A parte de Tendências

Mercadológicas ficou a cargo

de Alexandre Keese, que

apresentou um importante

conteúdo para que o profis-

sional de impressão entenda

mais o panorama atual do

mercado gráfico brasileiro e

mundial, e assim possa dire-

cionar melhor suas ações e

investimentos, buscando

melhoria de produção e ren-

tabilidade.

Alexandre fez um compa-

rativo com base nas pesqui-

sas conduzidas dentro do

mercado de impressão brasi-

leiro e também pela drupa

através do Drupa Trends Re-

port dos últimos três anos

(2014 a 2016). Keese apre-

sentou um quadro do atual

cenário gráfico brasileiro, as-

sim como sua separação por

regiões e segmentos.

Através dos números col-

hidos em importantes pesqui-

sas, diversos pontos relevan-

tes foram constatados. Den-

tre eles, a confirmação de

que a impressão offset está

viva e segue desempenhan-

do um papel fundamental

dentro da indústria de im-

pressão.

Também foi possível per-

ceber que as empresas bus-

cam agora o aumento da ren-

tabilidade com margens me-

nores, por conta do aumento

do número de trabalhos de

baixas tiragens, com forte

uso das possibilidades dos

dados variáveis para uma im-

pressão customizada e mais

personalizada. Foi destacado

ainda o aumento do uso do

web-to-print na impressão,

assim como o crescimento do

mercado de embalagens, es-

pecialmente no Brasil.

A visão estratégica foi ou-

tro ponto destacado, comen-

tado com base nas aqui-

sições, fusões, vendas e par-

cerias que ocorrem no mer-

cado como forma de melho-

rar a competitividade. O in-

vestimento em agregar novos

negócios faz parte das possi-

bilidades de crescimento de

uma empresa.

TENDÊNCIAS TECNOLÓGICAS
Em seguida, o especialis-

ta Ricardo Minoru falou so-

bre o que há de novo na tec-

nologia gráfica para os próxi-

mos anos, com base no que

acompanhou durante a dru-

pa 2016, ocorrida em junho

na Alemanha. Minoru co-

meçou fazendo uma linha do

tempo das últimas drupas no

que concerne a motes ou

tendências e consolidação

de tecnologias.

Dentre os motes ou

tendências vistos na drupa

2016, estão a impressão di-

gital com gamut estendido

(até 7 tintas); impressoras di-

gitais no formato B1; parce-

rias entre empresas de so-

luções "analógicas" e "digi-

tais"; produção de embala-

gens e impressão funcional.

De consolidação de tecnolo-

gias, foi possível ver a inkjet

industrial, web-to-print e im-

pressos multicanais.

Para Minoru, foi uma dru-

pa empolgante e evolu-

cionária, reforçando o senti-

mento dos profissionais pre-

sentes na feira de uma

indústria forte e em transfor-

mação, com o fortalecimen-

to de parcerias, investimen-

tos em tecnologia, e produ-

tos gráficos com maior valor

agregado: personalizado, in-

tegrado com outros canais e

enobrecidos no acabamen-

to.

Os presentes na Trends

of Print etapa Recife recebe-

ram uma grande aula sobre

tecnologia na indústria de

impressão. Diversos temas

mereceram destaque, como

o avanço dos toners seco e

líquido, a comunicação mul-

ticanal, o gamut expandido,

o rápido avanço da im-

pressão de embalagens,

além das tecnologias de pré-

impressão, impressão inkjet

de produção industrial, com

uma relevante explanação

técnica sobre o inkjet, tema

de grande relevância visto

dentro da drupa 2016.

Minoru finalizou desta-

cando diversos aspectos da

nanografia, apresentada por

Benny Landa durante a feira

e que promete ser um tema

de grande atenção nos pró-

ximos anos dentro da indús-

tria gráfica. 

O investimento 
em agregar 

novos negócios 
faz parte das
possibilidades 

de crescimento 
de uma empresa.



LLaa  PPrreennssaa

empresas
produtos

8

Baumgarten publica

seu relatório  de

Sustentabilidade 2015

Pelo quinto ano consecutivo, Baum-
garten Gráfica elabora e apresenta ao pú-
blico seu  relatório de sustentabilidade . A
publicação se embasa nos dados de
2015 da instalação no Brasil e avalia os
três pilares trabalhados pela empresa no
tema de sustentabildiade: ambiental, so-
cial e econômico.

Entre os temas abordados nesta
edição,  destacam-se a implantação do
planejamento estratégico levado à cabo
em conjunto com os administradores das
instalações no Brasil, México e Argentina.
Os resultados da primeira análise do ciclo
de vida (ACV) dos produtos que foram
desenvolvidos pela Baumgarten Brasil é
um trabalho pioneiro na indústria gráfica a
nível mundial e o lançamento do progra-
ma Print the Future, cujo objetivo é cons-
truir uma relação sólida e duradoura com
os fornecedores.

A empresa brasileira
Multi Marcas Editoriais
Ltda. (Editora Construir)
promove a alfabeti-
zação e a educação da
população jovem no
Brasil através de livros
inovadores. Para conse-
guir este nobre objetivo,
a empresa tem que ser
capaz de adaptar-se  às
mudanças no mercado
da impressão de livros ,
oferecendo , além de
uma alta qualidade na

impressão, alta eficiên-
cia na produção, menor
custo de produção e
uma gama de produtos
ainda mais ampla.

É aí onde a nova Ro-
land 700 HiPrint híbrida
de  quatro cores e com
módulo de revestimento
entra em ação. Com a
ajuda da tecnologia de
revestimento em linha,
a Multi Marcas Edito-
riais (Editora Construir)
é capaz de produzir liv-

ros de melhor qualidade
com o dobro da veloci-
dade, com uma signifi-
cativa redução tanto
nos custos da produção
quanto do  tempo de es-
pera. A máquina está
configurada com dois
secadores UV fixos ,
podendo imprimir tanto
com tinta convencional
e revestimento de dis-
persão quanto com tin-
tas UV e revestimento
UV.

Metalnox designa a
PrintLAT como

distribuidora para
a América Latina
Como parte de seu contínuo

crescimento,  Metalnox, com-
panhia brasileira de fabricação
de impressoras digitais para es-
tampa têxtil e sublimação, fir-
mou acordo com PrintLAT  que
será a sua distribuidora master
para a América Latina.

Grandes e Pequenos: Jun-
tos o  Todo   é Maior que a So-
ma das Partes

A
EFI foi premiada durante a 15º

edição do Prêmio Graphprint, que
aconteceu no Espaço Infinitto, locali-
zado no bairro Vila Leopoldina, zona

oeste de São Paulo.
Pela décima vez consecutiva, a multina-

cional norte-americana levou para casa o
prêmio para o sistema EFI Metrics Printware,
na categoria de Software de Gerenciamento
Gráfico. A celebração contou ainda com a
premiação de outras 36 categorias, além de
destacar as melhores gráficas nacionais em
seis segmentos. 

Por meio da ferramenta, as tarefas pas-
sam a ser executadas de maneira rápida e

precisa. Além disso, o software integra todas
as áreas da empresa, que passam a colabo-
rar entre si, evitando retrabalhos e erros, um
diferencial decisivo para redução expressiva
dos custos de produção.

O EFI Metrics Printware permite vender e
gerenciar a produção de qualquer material
impresso, nos segmentos: editorial, promo-
cional, embalagem, rótulos e etiquetas, con-
vertedores, impressos de segurança e ou-
tros.  Simples ou complexo, de baixa ou alta
tiragem, o sistema tem a missão de facilitar,
agilizar e atender as necessidades do setor
com base nas melhores práticas de gestão e
controle.

EFI é premiada como melhor fornecedora de

Software de Gestão no 15º Prêmio Graphprint

Editor de livros do Brasil alcança 

seus objetivos com a Roland 700 
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A X-Rite Pantone do Brasil, em

parceria com a Engecolor de Santa

Catarina, realizou em agosto dois se-

minários focados no processo e im-

portância do controle de cor na pro-

dução de tecidos.

Gerenciamento de cor na Im-

pressão Digital, que tiveram como

público-alvo designers e gestores de

impressão digital em mídias têxteis.

Controle de qualidade de cor no

beneficiamento têxtil, foram aborda-

dos temas como processos e ferra-

mentas para garantir cores fiéis e de

alta qualidade visual na produção de

tecidos. 

Ambos os eventos foram realiza-

dos no Senai de Blumenau (SC),  co-

mo soluções para gerenciamento de

cores para o segmento têxtil, a X-Rite

oferece a linha de espectrofotômetros

de mesa da série Color i7, composta

pelos modelos Ci7600 e Ci7800.

Ambos são instrumentos de ban-

cada para captura e medição de co-

res especialmente criados para o

segmento têxtil, trazendo, como dife-

renciais, suporte aos padrões ASTM

E308 e diretrizes CIE/USP, tecnolo-

gia opcional para balanço de UV para

controle mais avançado de branque-

adores fluorescentes e ópticos, fácil

operação e manutenção, e sensores

internos de temperatura e umidade

que registram as condições de me-

dição.

EFI Fiery Color Profiler

Suite recebe a

certificação de sistema

G7 da Idealliance 

Electronics For Imaging, Inc. anunciou que

o EFI Fiery Color Profiler Suite, versão 4.9, re-

cebeu, no dia 30 de maio, a certificação de sis-

tema G7 da Idealliance. A solução é a primeira

ferramenta de gerenciamento de cores para

sistemas de impressão digital em folhas avul-

sas que disponibiliza calibragem G7, verifi-

cação de conformidade com Grayscale G7 e

criação de perfil de resultados integrado com

uma front-end digital (DFE), que evita investi-

mentos adicionais em software ou a necessida-

de de entrada/upload manual de dados. Os

procedimentos detalhados são incluídos em

uma Folha de dados de aplicativo disponível no

site da Idealliance.

Outro software com certificação de sistema

G7 para impressoras digitais em folhas avulsas

exige um investimento adicional e um treina-

mento em software de verificação de terceiros,

acrescentando custo ao sistema e tempo de

operação, a fim de garantir a conformidade. 

A Zanatto Soluções Gráfi-

cas realizou nos últimos dias

16, 17 e 18, mais uma edição

de sua reunião trimestral de

vendas, que aconteceu no

Hotel Blue Tree Anália Fran-

co, em São Paulo. 

Entre os principais tópicos

tratados estiveram os desa-

fios comerciais enfrentados

no atual contexto do mercado

gráfico brasileiro para cada

linha de produtos representa-

da pela empresa, estratégias

de vendas, mudanças no per-

fil dos clientes e ações para ir

ao encontro dessas novas

demandas tecnológicas e de

atendimento - de vendas e

pós-vendas. 

Zanatto realiza reunião de vendas em São Paulo 

e alinha novas estratégias comerciais

X-Rite realiza dois seminários 

com foco no segmento têxtil



http://www.alborum.com/la-prensa-brasil-suscripcion/
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A
evolução do
chão-de-fábri-
ca em indús-
trias gráficas

com boa gestão tem
sido significativa nas
últimas décadas,
quando investimen-
tos têm sido realiza-
dos em infraestrutu-
ra, treinamento e
sistemas de infor-
mação, transfor-
mando-o, além das
áreas comercial e fi-
nanceira, numa
área estratégica pa-
ra as empresas. O chão-de-
fábrica gera hoje grande
quantidade de dados que, por
estarem dispersos ou desor-
ganizados, não são utilizados
em todo o seu potencial como
fonte de informação e conse-
quente direcionamento para
soluções em todas as áreas
das gráficas.  O objetivo foi o
de desenvolver um sistema
embasado na "Business Inte-
lligence" que utilizou os dados
resultantes do processo pro-
dutivo e os transformou em in-
formações que auxiliaram o
gestor na tomada de de-
cisões, de forma a garantir a
competitividade da empresa. 

Hoje encontramos algu-
mas gráficas onde o chão-de-
fábrica, ao contrário de vinte
anos passados, é organizado,
limpo e seguro, fruto de inves-
timentos em infraestrutura,
automação e treinamentos.
Nelas, o chão-de-fábrica exige
profissionais qualificados para
lidar com equipamentos
sensíveis, buscar melhorias
contínuas e com postura vol-
tada à qualidade e produtivi-
dade, foco que não existia no
início da industrialização.
Dentro deste novo cenário,
durante o processo produtivo

é gerada uma grande
quantidade de dados
relacionados à quali-
dade, produtividade,
manutenção, máqui-
nas, materiais, produ-
tos, funcionários, etc.

No entanto, muitas
empresas ainda
não sabem o que
fazer com essa
massa de dados,
desconhecendo
sua importante utili-
dade como matéria-
prima para a ge-
ração de infor-

mações úteis à gestão do
negócio. Muitos gerentes de
chão-de-fábrica, que hoje so-
frem por falta de informações,
podem ter um grande aliado
se dispuserem de ferramentas
para processar os dados.

Esses dados têm pouca
utilidade em seu estado bruto,
por isso precisam ser tratados
e interpretados para que deles
seja possível tirar informações
e conhecimento. Para tal, exis-
tem hoje diversas ferramentas
específicas e disponíveis co-
mercialmente. Empresas do
mundo da Tecnologia da Infor-
mação oferecem softwares
gráficos que podem ser ajusta-
dos às necessidades de cada
usuário ou da gráfica como um
todo. Esta área vem hoje sen-
do tratada como Sistemas de
Apoio à Decisão.

Atualmente, as principais
aplicações Inteligência de
Negócios, são encontradas
nas áreas de finanças, marke-
ting e atendimento ao cliente,
maciçamente concentradas
em grandes gráficas. É, por-
tanto, exatamente para a lacu-
na das pequenas e médias
gráficas que a Business Intelli-
gence deverá ser voltada, in-
cluindo naturalmente, o trata-

mento dos dados do chão-de-
fábrica, também para as gran-
des empresas, por intermédio
de uma ferramenta de Apoio à
Decisões.

SISTEMAS DE GESTÃO DA
INFORMAÇÃO

Vivemos em um mundo
em que os processos de co-
municação entre pessoas e
empresas, entre fornecedores
e clientes, bem como a rápida
resposta à necessidades, pas-
sam da ficção futurística para
as possibilidades concretas.
Esse mundo da eletrônica digi-
tal a serviço da economia é
uma espécie de terceira revo-
lução industrial e, a expressão
"Era do Conhecimento" gan-
hou popularidade para desig-
nar nossos tempos. A nossa
realidade demonstra que as
gráficas, mesmo quando muito
bem administradas, estão mui-
to longe desse estágio organi-
zacional. Temos visto isso na
prática e com isso, revendo os
conceitos operacionais,
através da implantação das
"Boas Práticas". 

Na realidade, são verda-
deiras "torres de Babel". As in-
formações chegam de um
monte de fontes e transitam de
maneira aparentemente caóti-
ca e descontrolada em todas
as direções. A informação
transita rapidamente, por vá-
rios meios de comunicação e
são armazenadas em distintos
lugares. Ou seja, o "concreto"
que mantém essas "torres de
Babel" em pé chama-se infor-
mação. Então, administrado-
res sensíveis à complexidade
desses problemas ampliaram
sua atenção e investimentos
para dispor de informações de
maneira mais rápida, confiável
e abrangente. Estas são ferra-
mentas computacionais, que

vêm em auxílio dos usuários
que, a cada dia, necessitam
tomar decisões de uma forma
rápida e certeira inclusive com
relação aos dados do Chão de
Fábrica.

Não é possível citar um
Sistema de Informação ou
Programa ideal, geral ou único
para qualquer atividade que
seja, pois, além da enorme
quantidade de soluções dis-
poníveis comercialmente, os
desenvolvimentos não param,
trazendo novos recursos a ca-
da dia. No entanto, a inte-
gração é um ponto em comum
entre todas as ferramentas
que buscam colocar dentro de
um único sistema todas as in-
formações relativas a todas as
áreas e unidades da empresa,
seus clientes, seus fornecedo-
res, inclusive a Web.

A importância do ERP
(Programa de Gestão), é con-
siderar de que le será a fonte
primária dos dados que ali-
mentarão o programa escolhi-
do pela gráfica, levando-se
em conta que este é um siste-
ma já comum em gráficas de
grande porte no Brasil e gráfi-
cas mesmo pequenas nos
países do primeiro mundo.

Dentro deste nosso Post,
iremos agora nos restringir ao
processo produtivo das gráfi-
cas, que deverá ser equacio-
nado em conformidade com a
especialidade de cada gráfica
e os mercados onde atua,
pois os processos de fabri-
cação possuem particularida-
des diferenciadas em cada
processo. A sistemática está
presente na maioria de seus
processos produtivos e analíti-
cos, que seguem normas esta-
belecidas pela BPF (Boas Prá-
ticas de Fabricação) garantin-
do qualidade desde a matéria
prima até o produto final.

Novas experiências de gestão no chão de fábrica de uma gráfica

mostram ganhos de produtividade e redução de custos

Thomaz Caspary 

Consultor de

empresas

e diretor da

Printconsult Ltda.

tcaspary@uol.com.br 
Tel.: 3167-6939
e 99105-2776
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No ambiente deste cená-
rio, é gerada uma gama de in-
formações relevantes e de ex-
trema importância, relaciona-
das à qualidade, produtivida-
de, manutenção, máquinas,
materiais, produtos, normas
técnicas com os parâmetros
de medição dos serviços, para
o gestor da produção. Neste
universo de informações rele-
vantes, todas são muito im-
portantes, e em nenhum mo-
mento uma com maior ou me-
nor grau de importância que a
outra. 

Quando os gestores ne-
cessitam dessas informações,
muitas vezes ainda não estão
disponíveis, necessitam ser
interpretadas, trabalhadas, la-
pidadas e validadas e assim, o
seu uso acaba sendo feito
com desconfiança. 

Por isso a importância de
se propor um roteiro de li-
gação das ferramentas com-
putacionais que podem gerar
valor por meio das junções es-
tratégicas dessas infor-
mações são disponibilizadas
pelas diversas planilhas.

Diante dessa gama de in-
formações que são geradas
no chão-de-fábrica, os gesto-

res de produção se vêm dian-
te de um problema não muito
simples, que é o acesso a es-
sas informações, dificuldade
de realizarem levantamentos
históricos, pois estão em di-
versos bancos de dados e
nos mais diversos controles
internos de cada departa-
mento produtivo. O acesso
rápido a essas informações
para realizarem simulações,
cruzando as mais diversas
variáveis possíveis, bem co-
mo obter informações de
qualidade para tomada de
decisão sobre os mais diver-
sos aspectos; por exemplo,
identificar a necessidade de
mudança de layout das má-
quinas, identificar a necessi-
dade de aquisição de uma
nova máquina em razão do
alto valor gasto com manu-
tenção em uma determinada
máquina, identificar a neces-
sidade de adaptar trocas rápi-
das nas mesmas em de-
corrência do tempo elevado
de setup (troca de formatos)
entre outros.

Dada essas circunstâncias
vividas pelos gestores de pro-
dução dessas gráficas, surgiu
a proposta de implantação do

BI no chão-de-fábrica com o
intuito de facilitar o gerencia-
mento das atividades realiza-
das no dia-a-dia da produção,
lincado com a área comercial,
compras e finanças. É um as-
sunto que parece complexo,
porém com a ajuda da filosofia
das "Boas Práticas" e de um
sistema de gestão confiável,
estamos conseguindo realizar
avanços significativos.

Os sistemas de Business
Intelligence possuem as se-
guintes características:

- Extrair e Consolidar da-
dos de várias fontes;

- Os usuários deverão fa-
zer uso da experiência, fican-
do livres para o uso do capital
intelectual;

- Fazer análise de infor-
mações sintéticas, ou seja;
com um nível de agrupamento
maior;

- Deverão criar cenários,
fazer simulações, estudar
tendências e identificar cau-
sas e efeito nos seus dados.

Entre os principais compo-
nentes de BI conhecidos no
mercado, pode-se citar Banco
de Dados e  Planilha Eletrôni-
ca.

CONCLUSÃO
O chão-de-fábrica gera

uma grande quantidade de
dados no seu dia-a-dia,
porém, eles, em grande parte
das empresas, ficam espalha-
dos em diversos bancos de
dados operacionais ou em re-
latórios em papel, o que já difi-
culta sua recuperação históri-
ca, quanto mais a obtenção
de informações ad-hoc a partir
deles. Como exemplo, imagi-
ne uma empresa que produza
850 Ordens de Produção
mensais de diversos produtos
(Folhetos, Embalagens, Pos-
ters e outra variedade costu-
meira em nossas gráficas)
com diferentes matérias pri-
mas, diferentes cores e aca-
bamentos superficiais, trabal-
hos "in Company" e "Terceiri-
zados". Quanta informação,
não é?

O sistema de BI aplicado
também à produção poderá
servir para ao Gestor da em-
presa como ferramenta para
decidir se continua com todo
este "armazém de secos e
molhados" ou se passa a en-
frentar mercados específicos,
que lhe tragam maior rentabili-
dade e menos dor de cabeça.

No último dia 8 de julho, a Konica Minolta
entregou roupas, mantimentos e agasalhos
à Instituição Ikoi no Sono - Assistência Social
Don José Gaspar, de Guarulhos (SP).

As peças e mantimentos foram arreca-
dados através do trabalho voluntário dos co-
laboradores do escritório da Konica Minolta
Business Solutions Brasil, em São Paulo, e
mobilizou inclusive suas famílias.

Além da ação concentrada na capital
paulista, as outras unidades da Konica Mi-
nolta Business Solutions no país - Manaus,
Porto Alegre e Florianópolis - também reali-
zaram suas respectivas campanhas para
arrecadação de agasalhos e mantimentos.

HISTÓRIA
A Ikoi no Sono - Assistência Social Don

José Gaspar iniciou suas atividades em
1942, inicialmente, por meio da Comissão
Católica Japonesa de São Paulo. Seu obje-
tivo era prestar assistência a refugiados ja-
poneses da Segunda Guerra Mundial.

Em 1953, constituiu-se legalmente com
o nome de Assistência Social Don José
Gaspar, prosseguindo seu trabalho não só
com a comunidade japonesa, mas também
com pessoas de qualquer origem que ne-
cessitassem de apoio material, moral e so-
cial. Em 58, inaugurou o Jardim de Repouso
São Francisco (Ikoi no Sono) em uma área
de 250.503 m2 entre os municípios de Gua-
rulhos e Itaquaquecetuba.

Atualmente, desenvolve um trabalho fo-
cado em idosos com o objetivo de desenvol-
ver um trabalho de "Envelhecimento Ativo".

Ação beneficente para Instituição Ikoi no

Sono (Assistência Social Don José Gaspar)
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A gráfica que tem poucas

empresas como clientes per-

de o poder de barganha. A

vontade do cliente geralmen-

te impera nesses casos. O

velho ditado "não se deve co-

locar todos os ovos na mes-

ma cesta" também vale para

clientes. "Principalmente pa-

ra as gráficas de pequeno e

médio porte", isso porque

qualquer instabilidade no

negócio do cliente, que para

a empresa pode ser algo pas-

sageiro ou sem maiores con-

sequências, pode afetar a

gráfica intensamente. "Se

uma grande empresa cliente

de uma gráfica tem uma tos-

se, isso vai ser sentido como

uma pneumonia por seus for-

necedores pequenos", ou se-

ja, as gráficas. Se os clientes

atrasam os pagamentos ou

se tornam inadimplentes por

um período acima do previs-

to, a gráfica fica com o seu

fluxo de caixa abalado, po-

dendo até sucumbir.

Em nossa opinião, reco-

mendamos que o principal

cliente de uma gráfica não

deve ser responsável por

mais do que 10% de sua re-

ceita (Faturamento). "Mais do

que isso, só como exceção".

O motivo principal para fugir

do modelo de um ou poucos

clientes é o fato de que a grá-

fica perde força para negociar

nos seguintes itens:

Preço

"Meus 25 anos de expe-

riência no mercado mostram

que nem sempre a relação

entre parceiros é justa".

Quando um cliente age de

má fé e resolve pagar menos

pelo fornecimento, a gráfica,

temerosa, fica sem poder de

barganha. A conversa, mes-

mo que de forma velada, às

vezes se baseia em termos

de ou é isso ou procuramos

outro fornecedor.

Prazo

Novamente, o perigo de

ter poucos clientes reside na

falta de controle sobre o pró-

prio negócio que isso gera.

Mesmo que seja normal para

uma gráfica trabalhar sempre

com foco no cliente, não é ele

quem deve impor o ritmo à

empresa parceira de forma

aleatória. "Especialmente no

Brasil, muitas empresas ain-

da imaginam que podem pe-

dir para receber o produto an-

tes, apesar de isso não haver

sido acordado. A relação de

fornecimento não é um favor

e isso vale para os dois la-

dos"

Quantidade

Imagine a seguinte si-

tuação: uma gráfica faz o seu

estoque baseado no perfil de

compras dos clientes. E se a

empresa mudar? Quem per-

derá é o gráfico, que já terá

adquirido insumos, compo-

nentes e materiais, mas não

poderá mais fornecer os pro-

dutos. "E nem sempre é sim-

ples repassar esse estoque

para o mercado", principal-

mente na indústria gráfica

que trabalha sob encomen-

da.

Outro aspecto relaciona-

do à quantidade é executar

inúmeros pedidos de peque-

no valor para muitos clientes.

Neste caso estamos jo-

gando fora Tempo para bus-

car novos clientes. Se a gráfi-

ca fizer uma análise, verá que

a maior parte de seu fatura-

mento está relacionada a pe-

didos de baixo valor o que

significa trabalho na emissão

de OS's, Controles, Notas fis-

cal de baixo valor, Exagerado

número de acertos com baixa

tiragem (estamos vendendo

só custo fixo) sem saber real-

mente se a nossa margem

compensa,  muito trabalho

para relativamente pouco re-

sultado.

O QUE FAZER?
E o que fazer em ambos

os casos? Mudar o nicho de

mercado, abrindo o foco de

negócios da empresa?

Primeiro, devemos lem-

brar que ter foco é essencial

para o sucesso de qualquer ti-

po de gráfica. Ter foco signifi-

ca saber qual ou quais as ati-

vidades principais da empresa

e se concentrar nestas ativida-

des, nichos de mercado, redu-

zindo-se despesas com ativi-

dades desnecessárias, au-

mentando assim a sua produ-

tividade. Por isso, não pode-

mos confundir concentração

da carteira de clientes com fo-

co da empresa, ou seja, per-

der o foco num momento de

crise não seria solução e, sim,

iria apenas piorar as coisas.

Também sair atirando com es-

pingarda de chumbo atirando

para todos os lados tira total-

mente o FOCO dos negócios.

Então se devo manter o foco,

a solução para o problema es-

taria na elaboração de um Pla-

no de Negócios que estabele-

ceria as diretrizes da área co-

mercial e o "modus operandi".

Jogar fora anos de conheci-

mento e de reconhecida quali-

dade para atuar em segmen-

tos que não se domina

também não é uma solução.

Thomaz Caspary 

Consultor de

empresas

e diretor da

Printconsult Ltda.

tcaspary@uol.com.br 
Tel.: 3167-6939 e

99105-2776

A atual preocupação do empresário gráfico
INFELIZMENTE É SÓ QUERER SABER...

Ultimamente tenho conversado com alguns em-

presários gráficos que estão encontrando problemas

de rentabilidade em suas empresas e após análise de

alguns casos pude verificar que os comandantes da

empresa, estão cheios de boas intenções. ATITU-

DES não são tomadas. Lembrei-me então de um arti-

go que publiquei há uns cinco anos e que retrata exa-

tamente o que continua acontecendo em nosso setor.

Copio abaixo o artigo já publicado CINCO anos atrás.

A preocupação constante do em-

presário gráfico moderno é cercar-se

das mais novas tecnologias dentro da

área gráfica, bem como de gestão para

sua empresa. Ser competitivo é ter qua-

lidade nos serviços, e bons preços. O

parâmetro para saber se uma empresa

tem competitividade instaura-se no con-

fronto com outras empresas similares

existentes em diferentes regiões. 

Os riscos da gráfica 
em relação aos clientes



LLaa  PPrreennssaa

empresas
produtos

15

As soluções Agfa foram vencedoras

em premiações recentes no Brasil . As

premiações foram no Paraná e Minais

Gerais, através de suas soluções de

chapas e pré-impressão. 

A Agfa Graphics foi reconhecida no

14º Prêmio Paranaense Oscar Schrap-

pe Sobrinho, promovido pela Abigraf-

PR e Sigep-PR. Foi o décimo quarto

prêmio consecutivo da Agfa na catego-

ria Fabricante de Chapas para Im-

pressão. Na cerimônia de entrega, a

Agfa foi representada pelo Consultor

de Vendas dos estados de Paraná e

Santa Catarina, Norberto Minetto.

Em Minas Gerais, foi promovido o

12º Prêmio Mineiro de Excelência Grá-

fica - Cícero 2016, pela Abigraf-MG.

Nesta premiação, a Agfa foi a vencedo-

ra em duas categorias: Fabricante de

Chapas e Fabricante de Equipamentos

para Pré-Impressão.

Como analisar os dados da gestão

comercial e da gestão de produção   
A Ecalc Software realizou uma série de grupos de discussão durante a Drupa

2016 que tiveram como foco o tema "Como analisar os dados da gestão comer-

cial e da gestão de produção".

Nesses grupos, que funcionaram em horários e dias pré-agendados, estive-

ram em pauta assuntos sensíveis para o processo de gestão em uma gráfica, tais

como a importância do data mining (depuração dos dados) no processo de

gestão administrativa, comercial, produtiva e financeira de uma empresa gráfica.

Também apresentou aos visitantes de todo o mundo as ferramentas para acesso

a dados e controle por meio da suíte eBI.

ENTÃO O QUE FAZER REALMENTE?
Uma ideia inicial para lidar-se com os

problemas envolvidos na concentração

ou dispersão  da carteira de clientes é

simplesmente procurar no mercado, po-

tenciais novos clientes, sem abrir mão em

um primeiro momento  da atual carteira,

substituindo paulatinamente os clientes

de hoje que não geram resultado, por no-

vos clientes com maior rentabilidade

(principalmente no que diz respeito à pro-

dutividade da empresa). O processo de

captação de novos clientes envolverá um

trabalho de pesquisa do mercado e

também da possibilidade de agregar e/ou

adaptar os produtos e serviços de sua

empresa para atendimento desses poten-

ciais clientes, sem abrir mão da tecnolo-

gia e da qualidade já existentes.

Para ajudar nesse processo utilize os

modernos sistemas de CRM, como o E-

commerce, o B2B e Televendas e Tele-

marketing fazendo uso também das re-

des sociais, fazendo E-Mail-Marketing,

etc. Um expert do ramo gráfico poderá

ser de grande valia, neste sentido.

Desta forma, a mudança da carteira

de clientes ajudará em períodos de crise

atravessados pelos clientes tradicionais

de sua gráfica. Nossos gerentes e super-

visores não são muito capazes e, na

maioria das vezes, não estão nem aí, não

são eles, nada é com eles, não têm inicia-

tiva, nem criatividade, faltam ideias, são

ou estão desinteressados. "A própria dire-

toria está constantemente mudando os

objetivos e determinações, num samba

contínuo do crioulo doido." Isto soa fami-

liar para você?

Como exigir do pessoal da linha de

frente se a diretoria é complacente com a

média gerência? O pessoal da linha de

frente vê isso, e não tem e não encontra

razões para mudar. E a sua gráfica faz

sempre mais, do mesmo! E como nada

muda, a queda nos resultados permane-

ce. Até quando? Desculpem-me se eu

lhes pareço catastrófico, mas eu me sinto

repartindo experiência vivida na realidade

de muitas gráficas.

O problema é mudar o modelo de

negócio. Como diz o Professor Emérito

da FGV - Luiz Carlos Bresser Pereira,

"Administrar é corrigir o tempo todo. Você

acerta mais ou menos, nunca 100%.

Mesmo quando acerta, na semana, no

mês ou no ano seguinte, tem que conser-

tar outra vez".

Agfa Graphics conquista

prêmios nacionais 



LLaa  PPrreennssaa

packaging
16

B
aumgarten Gráfica foi

reconhecida na 25ª

edição do Prêmio

Brasileiro de Embala-

gens Embanews - Troféu Ro-

berto Hiraishi 2016 por duas

embalagens desenvolvidas na

instalação de Blumenau-SC.

Os perfumes Egeo 7  Ten-

tações, da marca O Boticário,

se destacaram como linha de

produto diferenciada por em-

balagem (categoria marke-

ting). Na parte da tecnologia-

Técnica para o Processo de

Produção de Embalagem ,

ganhou o prêmio o perfume

VIP Playboy, da Coty.

A linha de rótulos desen-

volvida pela Baumgarten  para

os perfume Egeo,  distingue as

fragrâncias pelos rótulos e

propõe impressão em flexo-

grafia e offset sobre película

termorretrátil,  com aplicações

de janelas e efeitos táteis e vi-

suais. Foi necessário , além

disso, desenvolver o processo

de aplicação do rótulo para ga-

rantir a qualidade final frente à

geometria complexa do frasco.

Para VIP Playboy, a opção

foi trabalhar com o rótulo ter-

morretrátil em formato de cinta

e sem áreas de transparência

nas extremidades do rótulo. A

tecnologia da impressão ado-

tada foi a flexografia em seis

cores sobre PETG 60, um

substrato que proporciona

maior robustez ao rótulo. O uso

de tintas metálicas especiais

dá uma transparência sofistica-

da ao produto. Parta finalizar,

foi utilizado verniz selador para

garantir o posicionamento co-

rreto do rótulo no frasco.

A Ibema, terceira maior fabricante

de papelcartão do país e um dos pla-

yers mais competitivos da América Lati-

na, estava presente como expositora na

edição inaugural da innovapack -  inicia-

tiva pioneira focada em design, tendên-

cias e inovação de embalagem final pa-

ra a indústria de alimentos e bebidas. O

evento foi levado à cabo em paralelo à

FiSA, principal ponto de encontro da

indústria alimentícia latino-americana.

PACKAGING INNOVATIONS GALLERY
Entre as atrações programadas

pela Ibema para a feira estavam a ex-

posição de produtos do seu portfólio

direcionados ao setor alimentício.

Além disso, os participantes da Pac-

kaging Innovations Gallery -  galeria

inspirada em uma vitrine premium

aberta ao público profissional - conhe-

cerão os projetos de auxí l io na

criação de novas embalagens em pa-

pelcartão, colocados em prática com

a participação da fabricante. A inno-

vapack aconteceu de 23 a 25 de

agosto, no Transamérica Expo, em

São Paulo.

Baumgarten  Gráfica Recebe Prêmio

Nacional de Embalagens

Fabiane Staschower, Executiva de Relaciona-
mento com o Mercado da Ibema.

Ibema é uma das expositoras da innovapack
Iniciativa focada na embalagem final 

foi levada a cabo em paralelo à Fisa
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Antonio Ramirez

Gerente de marketing da Konica Minolta

Business Solutions , da  Espanha

A
s empresas tem variado e já não

buscam uma simples implemen-

tação compatível com os siste-

mas de administração pública,

para que as faturas recebidas estejam

certificadas,  querem mais, que as fatu-

ras recebidas dos fornecedores estejam

integradas em seus sistemas de gestão

documental e que seu processo esteja

automatizado , com a informação dos

processos de classificação, aprovação e

pagamento que permitam agilizar os trâ-

mites e economizar.

O LONGO CAMINHO DAS FATURAS

Quantas faturas recebem as empre-

sas  durante o mês? E diariamente? Por

quantas  mudanças passa cada uma de-

las desde que é emitida? A fatura está

nas mãos do departamento de compras

da empresa destinatária. A partir daí é

entregue ao departamento adequado, é

revista, é aprovada, volta ao departa-

mento de compras ou de pagamento, é

efetuado o reembolso e depois é arqui-

vada no local correto. Com algumas va-

riações segundo o volume ou os proce-

dimentos estabelecidos em cada empre-

sa, esse será  o caminho. O tempo in-

vestido e algum outro erro faz com que a

reorganização mereça a pena. 

A OPÇÃO DO TELETRANSPORTE

Existe outra maneira mais rápida e

simples de  administrar as faturas. Uma

vez que ela chega ao departamento de

compras, é digitalizada com um equipa-

mento multifunção, o original em papel é

destruído e a fatura é paga. Já está. 

Nos bastidores a multifunção esca-

neia a fatura , a passa por um software

inteligente que utiliza um sistema OCR

Optical Character Regognition - o recon-

hecimento ótico dos  caracteres) para in-

terpretar a informação que contem,   a

classifica  corretamente  através de al-

goritmos (número da fatura, destinatário,

montante, referencia de envio, ET).

Com a informação que tem sobre o

emissor ou o remetente, o software re-

envia automaticamente a fatura ao de-

partamento que solicitou o produto ou o

serviço para sua aprovação. Em todo

momento a fatura fica integrada com o

sistema ERP e com ela contabilizada.

Uma vez aprovada, o sistema a envia

à fila de pagamentos por datas de venci-

mento ou de pagamento à vista, para

que os pagamentos possam ser feitos

na ordem.

QUAIS OS GANHOS DA EMPRESA?
1. O rastreamento de todas as fatu-

ras que chegam é imediato e exato, o

que permite fazer um controle correto

destes  documentos.

2. O sistema utiliza regras  específi-

cas para a comprovação e aprovação

das faturas, em razão do que o processo

se agiliza enormemente.

3. A interface do usuário é amigável e

bem estruturada, facilitando a tarefa.

4. Se for necessário, podem ser fei-

tas verificações secundárias e acrescen-

tar comentários nas faturas e nos reci-

bos.

5. O sistema é seguro e transparente

graças ao seu controle de acesso, seu

processo de aprovação, à capacidade

de revisção e ao arquivo final.

6. O processamento das faturas se

integra perfeitamente no sistema de

ERP existente, convertendo-se num sis-

tema de informação geral.

7. Além disso, a empresa pode eco-

nomizar custos graças à agilidade e con-

trole do pagamento, o que permite obter

descontos pelo pagamento à vista e

cumprir todos os vencimentos.

Faturas Viajantes

A Zanatto foi premiada

na 14ª edição do Prêmio Pa-

ranaense de Excelência

Gráfica Oscar Schrappe So-

brinho. A empresa sagrou-

se vencedora da categoria

"Melhor revenda de chapas

para impressão". A cerimô-

nia de entrega dos prêmios

aconteceu na noite de 24 de

junho, no Clube Santa Môni-

ca de Colombo, na Grande

Curitiba.

Trata-se de mais um prê-

mio que se une a outras pre-

miações nacionais e interna-

cionais que reconhecem o

know how da Zanatto no

segmento gráfico.

No segmento de chapas,

é líder na América Latina na

comercialização das chapas

digitais livres de processa-

mento Kodak Sonora XP e

Kodak Sonora News. O Prê-

mio Paranaense de Ex-

celência Gráfica Oscar Sch-

rappe Sobrinho é uma reali-

zação do Sigep (Sindicato

da Indústria Gráfica do Esta-

do do Paraná) e da Abigraf -

Regional Paraná.

Zanatto é premiada no 14º Prêmio Paranaense de

Excelência Gráfica Oscar Schrappe Sobrinho
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A
Gráfica ANS, de Porto Alegre

(RS), instalou a bizhub PRESS

C1100, impressora digital colori-

da de alto volume lançada em de-

zembro pela Konica Minolta no Brasil.

Trata-se do primeiro modelo instalado no

sul do país.

Fundada em 1996, a ANS iniciou suas

atividades como uma empresa de pré-im-

pressão e fotolitos. Inicialmente com dois

sócios (Alexandre e Alex Santos) a ANS

passou a contar com um terceiro membro

na sociedade, Anderson Santos Nunes,

posteriormente. 

Hoje, a ANS possui em operação quatro

tecnologias gráficas: impressão offset, im-

pressão digital (esta, desde 2008), serigra-

fia e impressão digital em grande formato. 

O investimento na bizhub PRESS

C1100 foi o primeiro modelo da Konica

Minolta instalado na gráfica. 

Sediada em Tupã, interior de São Pau-

lo, a Vison Color deu neste ano outro pas-

so importante, tornando-se a primeira em-

presa no país a investir na nova bizhub

PRESS C71hc, da Konica Minolta.

Além do pioneirismo do investimento,

a bizhub PRESS C71hc também marca

a transição entre o sistema de mini-lab

utilizado na empresa, para o processo de

impressão digital gráfica.  

TECNOLOGIA
A bizhub PRESS C71hc une o melhor

da tecnologia de impressão gráfica e fo-

tográfica. Isso, graças ao seu sistema in-

terno de gerenciamento de cores e de

sua tecnologia de toner High Chroma,

que permite a impressão de imagens no

universo sRGB (o qual possui um gamut

tonal mais amplo em relação ao tradicio-

nal CMYK). Tem velocidade de 71 pági-

nas/minuto e padrão de resolução de

1200x1200 dpi. 

Fundada em abril de

1995, a AM Formaturas, se-

diada em São Paulo (SP),

tornou-se mais um exemplo

nacional de sucesso com

tecnologia de impressão di-

gital Konica Minolta, ilustra-

da pela bizhub PRESS

C71hc. 

Assim como várias em-

presas do ramo, a AM For-

maturas conheceu a realida-

de da produção analógica

(filmes), vivenciando de per-

to as transformações do se-

tor fotográfico ao longo de

mais de 21 anos de merca-

do. Inicialmente, investiu em

ampliadores e processadora

de papel e, depois, aderiu à

tecnologia digital, com a

aquisição de minilabs com

impressão em papel fotográ-

fico em 2003.

Conforme destaca Elito,

a AM Formaturas expandiu

seus negócios e, com o su-

cesso, passou a atender

não somente o mercado de

São Paulo, mas também de

Minas Gerais e Bahia, onde

se encontram suas filiais.

São 38 colaboradores e

uma ampla infraestrutura

que comporta, não somente

a impressão, mas também

finalização dos materiais fo-

tográficos com alta qualida-

de. Características

A bizhub PRESS C71hc

é um equipamento que colo-

ca o melhor da tecnologia

gráfica no segmento de im-

pressão fotográfica. Entre

seus diferenciais está a tec-

nologia de toner High Chro-

ma, que, juntamente com

seu sistema interno de ge-

renciamento de cores, per-

mite impressão no universo

sRGB, o  qual oferece um

gamut de cores mais amplo

do que o tradicional CMYK,

produzindo magníficas im-

pressões. 

Gráfica ANS

instala

primeira

bizhub

PRESS

C1100 no Sul

do Brasil

AM Formaturas investe em impressora bizhub PRESS C71hc

Vison Color torna-se pioneira na tecnologia

bizhub PRESS C71hc no Brasil
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Ricoh Brasil

anuncia Nova

sede no Rio de

Janeiro
Ricoh do Brasil, especialista

em equipamentos de imagem, so-

luções de impressão e gestão de

documentos, anuncia a  mudança

do escritório para a  nova sede no

Rio de Janeiro. A companhia dei-

xou o edifício que ocupava na Ba-

rra da Tijuca, na Zona Oeste, pa-

ra migrar suas operações para as

instalações localizadas na Aveni-

da Presidente Wilson, no centro

da cidade, considerada o coração

do mercado financeiro da capital

do Rio. Serão mais de 80 empre-

gados que trabalharão juntos na

nova instalação.

De acordo com a Ricoh, a no-

va sede tem 380 m2 e facilitará

um maior contato físico  da com-

panhia com os clientes, fornece-

dores e distribuidores.

Há 19 anos atuando no segmento de

fotografia e molduras, a Wameg Moldu-

ras Estúdio e Laboratório Fotográfico LT-

DA EPP, de Arujá (SP), escolheu a tec-

nologia da bizhub PRESS C70hc, da Ko-

nica Minolta, para deixar de lado o antigo

minilab e os processos com químicos, e

ganhar qualidade de cor, maior definição,

produtividade e segurança em seu pro-

cesso de trabalho.

Segundo Wagner Ribeiro de Almeida,

diretor comercial da Wameg, a bizhub

PRESS C70hc foi a escolha acertada.

Entre outros destaques e funcionali-

dades que a bizhub PRESS C70hc está

agregando à produção da Wameg está

possibilidade de se trabalhar com im-

pressão frente e verso (duplex automáti-

co), rápido start up de máquina e a possi-

bilidade de se usar uma ampla variedade

de papéis em diferentes gramaturas, que

vão de 75 g/m2 até 300 g/m2.

Ao todo, são mais de 60 tipos de mí-

dia que podem trabalhados, tais como

PVC, vinil, adesivo, papel silk e papel

texturizado, papel metálico, entre outros,

possibilitando a impressão de produtos

fotográficos, como foto-álbuns, e itens

promocionais.

Hoje, com o equipamento, a Wameg

está expandindo seu portfólio de produ-

tos, que abrange, além de pôsteres

emoldurados, novos produtos como

crachás, fitas de identificação e im-

pressão em mídias para transfer. A car-

teira de clientes da empresa envolve não

somente clientes da Grande São Paulo,

como de todo o Brasil.

Wameg digitaliza produção

e expande mercado

A Electronics For Imaging, Inc.

anunciou que a operação de softwa-

re Optitex e a PTC, localizada em

Needham, Massachusetts, apresen-

tará uma oferta integrada de suas

soluções para disponibilizar ao mer-

cado varejista de vestuário a capaci-

dade de conexão da plataforma 3D

Visual Platform EFI da Optitex com a

solução FlexPLM da PTC.

O software EFI Optitex é a tecno-

logia líder e integrada de Produtos

Digitais 3D e CAD 2D para a indús-

tria têxtil, e a PTC é a fornecedora

mundial de soluções de gerencia-

mento de ciclo de vida de produtos

(PLM, Product Lifecycle Manage-

ment), juntamente com a plataforma

de tecnologia Internet (IoT, Internet

of Things) da ThingWorx. A oferta in-

tegrada da Optitex e da PTC permi-

tirá que varejistas de vestuário po-

tencializem a tecnologia 3D para

analisar e validar suas coleções em

poucas semanas, em vez de levar

diversos meses. Além disso, dinami-

zará a produção interna e com forne-

cedores elevando o tempo para alte-

rações no design, na tomada das

melhores decisões e na fabricação

de produtos de qualidade elevada.

INTEGRAÇÃO COMPLETA EM TODO

O CICLO DE VIDA DO PRODUTO

Com a crescente adoção de

amostragem digital em 3D no setor

de moda e vestuário, a integração

de uma plataforma 3D com um sis-

tema de gerenciamento do ciclo de

vida de produtos (PLM) permite que

todo o conteúdo seja gerenciado no

âmbito de PLM empresarial, tanto

interna quanto externamente, pro-

porcionando às empresas uma so-

lução completa para planejar, criar,

desenvolver, originar e calcular cus-

tos em todo o ciclo de vida do pro-

duto.

Está agendado para este ano o

lançamento de uma oferta integrada,

cuja primeira versão deve fornecer

um controle e gerenciamento com-

pleto de documentos, sincronização

em biblioteca de tecidos, arte final e

conjuntos de cores, além de nota de

extração de materiais diretamente

do software da EFI Optitex.

A EFI Optitex se integra à PTC FlexPLM para

aprimorar a colaboração e agilizar a tomada de decisões
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Canon

A
tecnologia das im-
pressoras digitais
para  profissionais
tem avançado sem

cessar durante as duas últi-
mas décadas. A diferença do
que ocorreu nos anos 90 ,
quando esta tecnologia era
destinada a deslocar a im-
pressão offset,  colheu resul-
tados muito irregulares, a
tendência dos últimos anos
se caracteriza pela melhora
progressiva, a adaptação e
uma evolução técnica perma-
nente.

No há dúvida de que o
setor escolheu o digital e
ele  tem-se reinventado
graças às inigualáveis
possibilidades que brinda
a impressão  demandada.
Os fabricantes  seguem
aperfeiçoando a qualida-
de, a produtividade e a fle-
xibilidade da impressão, mu-
dando radicalmente a per-
cepção sobre a tecnologia di-
gital. Por sua parte,  os PSP
(provedores de serviços de
impressão) tem respondido
com maiores volumes de im-
pressão e novos modelos de
negócio.

O deslocamento de tra-
balho dos processos tradicio-
nais  para os digitais tem in-
crementado e levado esta
tecnologia a todos tipos de
negócios,  desde os que so-
mente realizam operações di-
gitais simples e rápidas até
as impressões comerciais de
tamanho médio,  equipadas
com equipamentos offset e
digitais. O resultado é uma
maior pressão para que as
impressoras digitais alcan-
cem o rendimento dos pro-
cessos tradicionais. Na práti-

ca, isso significa satisfazer a
demanda exigente dos con-
sumidores de uma impressão
rápida e de qualidade a
preços competitivos.

Para conseguir isso, os
PSP precisam de impresso-
ras digitais confiáveis, robus-
tas, rápidas e de alta qualida-
de que possam fazer tudo.
Nem todos os  dispositivos de
impressão digital do mercado
tem este nível de solidez. Ain-
da que as especificações de
velocidade e qualidade

c u m -

pram os requisitos do PSP
sobre o papel, a realidade é
que alguns equipamentos
não estão à altura das neces-
sidades derivadas de uma
produção permanente.

Algumas vezes se confun-
de a velocidade com a produ-
tividade e frequentemente é a
velocidade de funcionamento
com o que se ocupam os titu-
lares quando se apresenta
um novo modelo. A velocida-
de é,  sem dúvida, um fato
chave , mas há outros que
contribuem notavelmente pa-
ra definir a produtividade de
uma impressora, entre eles, a
consistência, a versatilidade,
a freqüência nas inter-
venções de manutenção, o
fluxo de trabalho ou a inte-
gração dos acabamentos. 

A realidade é que os PSP

operam hoje em um entorno
empresarial cheio de matizes
e a tomada de decisões deve
levar em conta estes aspec-
tos. O fato mais importante
para determinar qual é a im-
pressora digital mais adequa-
da há de ser os tipos de pro-
dutos que demandam os
clientes do PSP. Com que
freqüência são recebidos  tra-
balhos deste tipo? São muito
urgentes? Existem restrições
de segurança? Podem pro-

duzir
o u -
t r a

classe de tra-
balhos do mesmo cliente ou
trabalhos similares para ou-
tros clientes?  

É vital que os PSP se
façam estas perguntas , já
que suas respostas são im-
portantes e não somente no
que diz respeito às suas pró-
prias decisões de investimen-
to. Também tem que ter uma
enorme repercussão nas es-
tratégias de desenvolvimento
dos produtos dos fabricantes
de impressoras, que se ba-
seiam nos comentários de
seus usuários para adaptar
as especificações dos equi-
pamentos.

Por exemplo, atendendo
ao que dizem os clientes da
Canon, a variedade de subs-
tratos usados nos dispositi-

vos digitais modernos é cada
vez maior , devido à crescen-
te complexidade dos trabal-
hos e à maior confiança dos
impressores nesta tecnolo-
gia. Cada vez é mais comum
trabalhar com papéis de
maior gramatura durante
grandes ciclos;, o funciona-
mento com papel 220 g/m2 a
70 ppm durante cinco horas
ao dia já não é a exceção
senão a norma , e tudo re-
dunda em maior desgaste
das peças mecânicas. Neste
sentido, a companhia afirma:
" A evolução do uso de nos-

sas impressoras sobre o
terreno nos tem
levado a melho-
rar o projeto de
nosso último
modelo estrela,
a ImagePress,
para simplificar
e facil itar a
substituição das
peças. Deste

modo, otimizamos o
tempo produtivo do equipa-
mento, um fator chave para a
rentabilidade de qualquer
negócio de impressão".

Todo aquele que esteja
pensando em investir em
uma impressora digital tem
que ver mais além da superfí-
cie e não ficar somente com
as especificações do folheto.
Muitas das melhorias tec-
nológicas e do projeto não
aparecem entre as carac-
terísticas destacadas na má-
quina, mas aumentam signifi-
cativamente a produtividade
da impressora, pelo que po-
dem ser determinantes para
que o investimento cumpra
as expectativas e ajude ao
PSP a desenvolver todo o
seu potencial comercial.

Leia as letras pequenas antes de comprar

sua próxima impressora digital
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D
e 12 a 14 de junho,

em Cartagena

(Colômbia) , ocorreu

o 68º Congresso

Mundial dos Meios de Infor-

mação, em conjunto com o

23º  Fórum Mundial de Edito-

res e o 26º Fórum Mundial de

Publicidade. Durante os  três

dias do evento foram apre-

sentadas idéias, estratégias e

inspiração,  que proporciona-

ram uma visão profunda do

panorama  atual das mídias

para ajudar a transformar e

potencializar as capacidades

das empresas de comuni-

cação e converter as com-

panhias do futuro.

O Congresso Mundial dos

Meios  de Informação  é o

ponto de encontro anual  ine-

vitável entre os jornais e os

editores de notícias do mundo

inteiro há mais de seis déca-

das e está organizado pela

WAN-IFRA,  a Associação

Mundial de Jornais e Editores

de Notícias.   Na edição deste

ano mais de 800 editores, CE-

Os, diretores gerais, diretores

de redação executivos de pu-

blicidade e outros altos execu-

tivos dos meio de comuni-

cação de todo o mundo  parti-

ciparam dos eventos em Car-

tagena, organizados em coo-

peração com ANDIARIOS , a

Associação Colombiana de

Editores de Jornais e Meios

de Informação.

O Congresso de  Cartage-

na  apresentou um conheci-

mento detalhado dos temas de

gestão e de negócios que en-

frentam os meios de notícias,

introduzindo novos modelos

de negócio e fluxo de ingres-

sos. Ao longo do evento se po-

de conhecer como outras em-

presas estão fazendo sua

transformação digital: o que

estão fazendo frente à rápida

evolução das plataformas so-

ciais e os canais de distri-

buição, como estão adotando

novas tecnologias para inovar

suas narrativas (pro exemplo,

através da realidade virtual) ou

como os executivos  estão po-

sicionando suas companhias

nos competitivos mercados de

TV e vídeo (enquanto as emis-

soras estão acelerando as pla-

taformas digitais),  estes   fo-

ram alguns dos temas analisa-

dos.  Além disso, foi avaliado a

diversificação de atividades ,

sendo que  o acréscimo  de

fontes de ingressos segue

sendo a melhor maneira de

sustentar as atividades cen-

trais de produção de notícias,

para o que se contou com pu-

re players  e com experts al-

heios à  indústria da infor-

mação  e   que compartilharam

as experiência de sua transfor-

mação digital.

O Congresso Mundial dos

Meios de Informação também

ofereceu   várias oficinas e

reuniões , como por exemplo:

oficina sobre realidade virtual,

uma mesa redonda de liber-

dade de imprensa sobre a ati-

vidade de  reportagem em

tempos de conflitos e de paz,

o 2º Fórum Mundial de Políti-

cas de Meios e o encontro

anual para pequenos e mé-

dios editores.

69º Congresso
Mundial dos

meios de
Informação

A Associação Mundial de
Jornais e Editores de Notícias
(WAN-IFRA)  realizará seu 69º
Congresso Mundial de Mídia, o
24º Fórum Mundial de Editores
e o 27º Fórum Mundial de Publi-
cidade em Durban, África do
Sul, de 07 a 9 de junho de
2017. Esta será a segunda vez
que o Congresso Mundial será
realizado no continente africa-
no em razão do êxito do evento
na Cidade do Cabo em 2007. O
congresso formará parte de
uma plano mais amplo para ex-
pandir as atividades na África e
conectar-se com colegas que
estão l iderando a transfor-
mação das mídias em todo o
continente.

68º Congresso Mundial dos Meios de Informação



E
m março, no 68º

Congresso dos

Meios de Infor-

mação, Vincent Pey-

regne , diretor executivo da

WAN-IFRA  apresentou o re-

latório  anual das tendências

nas mídias, que recolhe os

dados nos  mídias tradicio-

nais  em todo o mundo. Em

sua apresentação, Peyregne

expôs as conclusões princi-

pais do estudo, que foi elabo-

rado em conjunto com asso-

ciações de jornais, mídias na-

cionais e outros data partners

como a Zenith Optimedia, IP-

SOS ou ComScore   com da-

dos de mais de 70 países. No

relatório são enumeradas

também algumas chaves que

podem ajudar as empresas

jornalísticas a identif icar

quais podem ser as alternati-

vas úteis para adaptar a

indústria  da mídia e poten-

cializar seu crescimento.  

Em conclusão, o relatório

destaca o crescimento no

consumo de vídeos na inter-

net e o consumo de conteú-

dos informativos através dos

telefones celulares , que no

caso dos Estados Unidos já

atinge 80%.

Também  se observa as

mudanças nas fontes de fi-

nanciamento,  com dimi-

nuição nas entradas  para pu-

blicidade. Dos 168 milhões

de dólares que as mídias ge-

raram em 2015, 78 milhões

eram provenientes de publici-

dade, enquanto que os  90

milhões restantes foram ge-

rados pela circulação digital e

impressa. Isso significa que

as rendas  pela circulação de

jornais  representam 53% das

receitas totais da indústria, o

que acentua a continuação

da tendência identificada o

ano passado: que o público

se converteu na maior fonte

de receitas. Em dados glo-

bais, as entradas totais de

jornais internacionais cairam

1,2% em 2015 com relação

ao ano passado, e 4,3% nos

últimos cinco anos.

Mais de 2,7 milhões de

adultos em todo o mundo  le-

em  jornais impressos , se

bem que pelo menos 40%

dos usuários mundiais de in-

ternet lê jornais on line,. Por-

tanto,  o desafio para a indús-

tria segue sendo a medição

combinada de alcance e in-

fluência do conteúdo nos jor-

nais em todas as plataformas

com novas metas.

Vincent Peyregne afirmou

que estas cifras demonstram

que há muitas perguntas pa-

ra serem respondidas e mui-

tas tendências para serem

estudadas. O francês ence-

rrou sua apresentação  convi-

dando para participar da 7º

pesquisa global de mídia,

que busca identificar os desa-

fios que enfrentas as empre-

sas de mídia.

Três empresas brasileiras ad-

quiriram recentemente o Sistema

Comercial Former da Manroland

Web Systems, que acaba de ser

lançado no mercado. A unidade

transforma temporariamente os

sistemas de impressão de jornais

de banda dupla, como o Geoman

e o Colorman  em impressoras de

impressão individual, com todos

os benefícios da variedade da

banda larga. Estes clientes preci-

savam de máquinas que

funcionasse com  plena

capacidade, assim fo-

ram realizadas atuali-

zações e estenderam

sua oferta com a in-

clusão de produtos co-

merciais.

A tecnologia da Co-

mercial Former permite

uma eficiente trans-

missão temporária desde a pro-

dução em banda dupla a uma só ,

que com um largura de banda va-

riável entre 560 e 900 m, permite

uma multidão  de ideais e negó-

cios e uma enorme variedade de

possibilidades de produção, in-

cluindo produtos de publicidade de

forma flexível e econômica em vá-

rias edições e formatos. O Comer-

cial Former pode ser instalado em

todas as rotativas 4:1 ou 4:2.
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Apresentado o relatório anual das tendências nas mídias

Manroland web systems oferece mais flexibilidade
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Kraft-Schloetels adquire sua

segunda Lithoman
A empresa alemã Kraft-Schloetels pertencente a WKS Druck-

holding, encarregou sua segunda Lithoman de 80 páginas de ban-

da dupla que trabalhará conjuntamente com a Lithoman de 160

páginas que incorporou a empresa em 2013.

A Lithoman de banda dupla cm 4,5 metro de largura estabele-

ce novos padrões para a impressão comercial de grande volume.

Grampo na

linha da

Tolerans

Tolerans leva sua

linha de  grampo para as

impressoras   de im-

pressão digital. A pri-

meira solução do mundo foi instalada com êxito , o que repre-

senta que a próxima geração de sistemas  de grampos para jor-

nais  e impressão digital comercial, com o grampo como uma

contribuição essencial para melhorar a experiência  do leitor. A

primeira página de grampo  transversal em linha foi para uma

impressora digital Speedliner 2.0 Digital Cylinder.

Persgroep (Países Baixos) ,

edital de jornais de

notícias de âmbito

nacional, regional e

local, assim como de re-

vistas, página web e rádio, decidiu

atualizar sua rotativa KBA  Commander em Haya

com o sistema de molhado  world2 da Baldwin. O primeiro pas-

so  para a instalação deste novo sistema terá início em maio de

2016 , terminando em dezembro do mesmo ano. O investi-

mento no novo  sistema altamente eficiente é um passo impor-

tante para aumentar a produtividade e extender a vida útil da

impressora em Haya.

B & K Offsetdruck de

Ottersweir (Alemanha)  en-

comendou uma rotativa co-

mercial de 16 páginas,

KBA C16, a KBA-Digital &

Web Solutions. 

A nova KBA C16, com

potência máxima de

65.0000 folhas/hora é utili-

zada para imprimir revistas

e jornais de luxo, incluindo

capas. As cinco unidades

de impressão terão mu-

danças nas pranchas ul-

trarrápido. Numerosos

módulos de automação

adicionais, como o sistema

de pré-ajuste automático

KBA EasyTronic e tecnolo-

gia de consola Ergo Tronic

servem para aumentar a

produtividade e minimizar

os tempos de preparação e

os resíduos. A nova C16

será integrada aos sistema

existente KBA LogoTronic

para a gestão da produção

, esperando-se que seja

expedida no verão de

2017.

A
empresa holandesa Royal

Printshop Em. da Jong ordenou

uma segunda rotativa de alto

volume, a  Lithoman de  96 pá-

ginas da Manroland Web Systems para

ampliar suas capacidades. A nova Litho-

man S entrará em funcionamento em

2016, enquanto que o equipamento

existente melhorará para uma diversida-

de de produtos mais amplos.

Com uma largura de banda  de

2.860 mm e oito cintas, a Lithoman de

96 páginas produzirá quase cinco

milhões de páginas A4 por hora. Os sis-

temas de controle em linha de corte e

registro de cor, assim como o controle

da tinta garantirão a ótima  qualidade do

produto.

Royal Printshop EM. da Jong investe

na segunda Lithoman de 96 páginas

De Persgroep incorpora um

sistema de molhado da Baldwin

Uma KBA C16 para

B&K Offsetdruck
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U
ma conhecida em-

presa nos meios

alemães optou  mais

uma vez  por uma

rotativa compacta tripla largu-

ra da Koenig & Bauer,  inves-

tindo em uma Commander

CT. Configurada com duas

bobinas , duas torres de 6/2 e

uma dobradora , espera-se

que a impressora  entre em

funcionamento no verão de

2017. Graças a este investi-

mento, as capacidades de

impressão da empresa serão

ampliadas com uma saída

máxima de impressão  nomi-

nal de 45.000 exemplares de

48 páginas por hora em todas

as cores.

Made

Toprint para

QuerkXPress

Axaio sotware, de-

senvolvedor de soluções

para a criação de PDF,

assim como de fluxos de

trabalho para impressão

e correção de conteúdo

para os  mercados de

edição e impressão,

anuncia a disponibilidade

de sua Xtension Made-

ToPrint para a nova

versão de Quark XPress

2016.

Made ToPrint para

Quark XPress 2016 oti-

miza e amplia a expor-

tação de arquivos e a

saída da impressão para

oferecer maior produtivi-

dade ao reduzir os erros

humanos através da au-

tomação e uniformi-

zação.

Mittelrhein-Verlag enccomenda uma KBA Commander CT

Oppermann Druck und Verlags 

confia na Q.I. Press Controls
A nova máquina instalada na

companhia de impressão e publi-

cação com sede na Alemanha, Op-

permann Druck Und Verlags Gmbh,

conta com os sistemas de circuito

cerrado da Q.I. Press Controls

(QIPC). A nova KBA Commander

CL com quatro torres estará equi-

pada com os sistemas de MRC-3D

e IDS-3D de QIPC para o registro

de cor, ventilador de saída, registro

de corte e controle de cor. A com-

panhia espera que a nova máquina

esteja em funcionamento para tira-

das no final de 2016.
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O
setor dos
cosmét i -
cos é um
mundo de

imagem em que ,
f requentemente,
frascos sofisticados
e recipientes em vi-
dro impressos tem
mais valor do que o
seu conteúdo. Nesta
indústria a embalagem
tem mais importância
do que em qualquer outra.
Com um frasco bonito se ven-
de mais. Por melhor que seja a
fragrância , se a embalagem é
anti-estética , provavelmente
não  venderá.

Este contexto pressupõe
uma grande oportunidade pa-
ra a impressão digital. Hoje em
dia, a indústria cosmética en-
frenta um  desafio que   chamo
"sensação do luxo pessoal". A
possibilidade de adquirir
cosméticos e frascos  de per-
fumes personalizados será
uma grande tendência no  fu-
turo  próximo. Imagine um
frasco padrão com uma im-
pressão diferente para cada
cliente. É uma nova estratégia
de vendas e marketing que
mudará o setor dos cosméti-
cos. Impulsionará os benefí-
cios, já que são muitos os con-
sumidores dispostos a pagar
um pouco a mais  por este ser-
viço.  

Mas, com certeza, há al-
guns problemas, caso contrá-
rio esta já seria uma prática ex-
pandida. Imprimir sobre o vidro
não é fácil; a impressão deve
ser capaz de resistir ao conta-
to com o álcool e com a
fricção, deve ser  segura, além
de muito clara e nítida. A clari-
dade e nitidez são necessárias
porque os produtos cosméti-
cos devem incluir uma grande
quantidade de texto de corpo
pequeno, como os ingredien-

tes, a data de venci-
mento e o código de
barras do artigo.
Todas estas infor-
mações devem ser
legíveis. Imprimir
sobre uma superfí-
cie plana é fácil,
mas a maioria dos

frascos são redondos,
assim deve ser en-
contrado  um método
de impressão mais

simples. Alguns produtos vem
em grandes recipientes e ou-
tros em embalagens peque-
nas e redondas, como o rímel
ou a base líquida de maquia-
gem.

A técnica de impressão so-
bre vidro tem sido tradicional-
mente a tampografia. Com es-
te método tem que fazer uma
impressão para cada cor, por
isso tantos produtos cosméti-
cos são  impressos com uma
só cor, normalmente  branco.
Usar mais cores é complicado
porque  tem que alinhá-las  e
usar tramas de meios tons,
sem falar das dificuldades de
registro entre cores que se
sobrepõem. Em um objeto re-
dondo é um pesadelo. A ge-
ração atual de tintas e verni-
zes de impressão que são
usados foram projetados para
imprimir sobre vidro, em espe-
cial para garantir a aderência
ao objeto de vidro. Outra com-
plicação é que os frascos de
vidro se movem  nas máqui-
nas de enchimento  depois de
feita a impressão, assim sem-
pre existe o risco de que so-
fram arranhões ou outros da-
nos e fiquem inservíveis.  Para
evitar este problema, a maio-
ria dos impressores aplica
muita tinta no recipiente para
assegurar que se mantenha
aderida. Isso é algo que pode
ser comprovado na maior par-
te dos produtos cosméticos

que vemos nas lojas.
Graças  aos sistemas de

impressão digital podemos eli-
minar a maioria destes proble-
mas. Em primeiro lugar,pode-
se  imprimir 16,8 milhões de
cores em modo de tom contí-
nuo, o que fornece uma quali-
dade fotográfica excepcional.
Também  se pode acrescentar
uma capa de verniz para pro-
teger a impressão e personali-
zar cada frasco. É possível im-
primir  os pedidos que não ne-
cessitam  de grandes tiragens,
o que economiza uma quanti-
dade enorme  nos  custos de
estoque e, por sua vez, melho-
ra a liquidez da empresa. Já
são muitas as grandes marcas
que recorrem  à tecnologia co-
mo as impressoras  da série
UJF da Mimaki para imprimir
sobre frascos e recipientes de
superfícies planas, por exem-
plo para produtos especiais e
presentes personalizados. Os
produtos são impressos na ho-
ra: o artigo personalizado fica
pronto  em dez minutos. Ainda
assim, esta aplicação não dei-
xa de ser uma impressão pro-
mocional, é dizer, é circuns-
tancial, não uma prática habi-
tual. Ainda que tenha  muito
êxito, não resolve os proble-
mas  de produção de tiradas
curtas. Sabia que no mundo há
mais de cinquenta modelos re-
lativos à rotulagem dos produ-
tos cosméticos? Os idiomas,
as normas legais e o tipo de
impressão varia de uma juris-
dição à outra.  Produzir tira-
gens curtas de embalagens
personalizadas implica  em
custos inassumíveis por parte
dos fabricantes, cujos perfu-
mes e cosméticos são caros
por si mesmo.

Estamos  colaborando
com grandes marcas para en-
contrar uma solução para es-
tes problemas,  mediante a no-

va geração  de impressoras
planas Mimaki de secado UV
por leds

Desenvolvemos novas tin-
tas e vernizes imprimíveis que
podem ser usados para impri-
mir sobre vidro. Se bem que,  a
impressão direta sobre vidro
sempre tem alguns requisitos
adicionais, dispomos de so-
luções como vernizes exter-
nos que ajudam a minimizar
os problemas.  Ainda assim, o
maior desafio segue sendo a
impressão sobre objetos re-
dondos. Nunca foi fácil, mas,
graças à opção Kebab da Mi-
maki, agora é possível impri-
mir sobre objetos redondos
com um diâmetro entre 1 e 11
cm. Isso quer dizer que se po-
de imprimir em  quase todos
os tipos de frascos  e recipien-
tes com uma mesma impres-
sora. As aplicações são infini-
tas. Por exemplo, também se
pode imprimir conteúdo perso-
nalizado nas caixas dos pro-
dutos. A UJF7151 Plus foi pro-
jetada para um mercado  in-
dustrial que demanda veloci-
dade e qualidade ao mesmo
tempo. 

O desenvolvimento de im-
pressoras novas e mais rápi-
das para o âmbito da im-
pressão sobre vidro exige uma
série de desafios;  na Mimaki
temos uma solução viável e
exeqüível que contribuirá para
iniciar esta emocionante trans-
formação no mundo da emba-
lagem.

Da próxima vez que você
ver um cosmético ou um fras-
co de perfume , pense em co-
mo seria visto se ele  não ti-
vesse nada impresso. Ou mel-
hor ainda,  tente visualizá-lo
personalizado com o texto ou
a imagem que você gostaria.
Voce imaginaria um frasco
sem anda escrito?

Vamos criar... juntos 

Mike Horsten

Diretor de

Marketing da

EMEA

Voce imaginaria um frasco sem nada escrito

"Impressão sobre vidro com tecnologia UV" 
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A SA International (SAi), fornecedora em soluções de softwa-

re para sinalização profissional, impressão digital em amplo for-

mato e CAD/CAM para setores de usinagem CNC, anunciou a

certificação completa de suas soluções de software pela HP para

utilização com a recém lançada linha HP Látex 500. 

A certificação, concedida pela HP, em conformidade com suas

exigências de desempenho, aplica-se aos softwares FlexiSIGN &

PRINT, FlexiPRINT, FlexiPRINT SE, FlexiPRINT HP Edition Pre-

mium e FlexiPRINT HP Edition Pro da SAi. O longo relaciona-

mento mantido entre a SAi e a HP, bem como a qualidade e a

compatibilidade do seu software com impressoras especificadas

são reconhecidos pela condição de Parceiro Nível Platinum da

HP. A mas recente certificação, segue as certificações anteriores

do software da SAi para as três impressoras HP Designjet Z-se-

ries, bem como para as impressoras HP Látex 300-series.

CERTIFICAÇÃO PARA HP WALLART

Além do seu desempenho de im-

pressão, a SAi recebeu certificação com-

pleta de software RIP pela HP, em conjun-

to com a solução Web to Print na linha HP

Látex 500. Isto garante às gráficas e forne-

cedores de sinalização que utilizam a HP WallArt Suite um forma-

to PDF protegido, além de um fluxo de trabalho de produção Web

to Print completamente integrado e automatizado através do soft-

ware RIP da Sai à linha HP Látex 500.

A
Agência Nacional de

Vigilância Sanitária

(ANVISA) acrescen-

tou duas novas re-

gras sobre a rotulagem de ali-

mentos que contenham lacto-

se ao Decreto-Lei nº 986, de

21 de outubro de 1969, o qual

estipula normas sobre o setor

alimentício. Foi estabelecido

que os rótulos de alimentos

que contenham lactose de-

verão indicar a presença da

substância e que os rótulos

de alimentos cujo teor original

de lactose tenha sido alterado

deverão informar o teor de

lactose remanescente. O

órgão definiu ainda um prazo

de 180 dias para que a lei en-

tre em vigor.

A legislação foi proposta

por meio do Projeto de Lei do

Senado (PLS) n° 260, de

2013, e visa garantir que os

portadores de intolerância à

lactose sejam informados so-

bre a presença deste açúcar

nos alimentos - evitando, as-

sim, problemas de saúde.

Mas o que isso significa, de

imediato, para o consumidor?

De acordo com Patrícia Ama-

rante, Engenheira de Alimen-

tos do Sincabima(Sindicato

das Indústrias de Cacau e Ba-

las, Massas Alimentícias e

Biscoitos, Doces e Conservas

Alimentícias do Estado do Pa-

raná), a lei ajudará a esclare-

cer o consumidor sobre a pre-

sença de lactose nos produ-

tos. Ela explica que ainda não

se sabe se quantitativamente

ou apenas de maneira descri-

tiva, mas que a novidade será

muito relevante para quem

possui alergia ou mesmo into-

lerância ao leite. "Se o regula-

mento determinar a necessi-

dade de declarar a quantida-

de de lactose presente no

produto, as indústrias preci-

sarão analisar todos os pro-

dutos que contenham lactose,

como bolos, chocolates, ba-

las e biscoitos, para passar in-

formações mais precisas ao

consumidor", explica.

Patrícia também alerta pa-

ra a importância da leitura de

rótulos, especialmente nos

casos de consumidores por-

tadores de alergias alimenta-

res. "O que percebemos é

que muitos consumidores

não têm esse hábito", expli-

ca. Uma pesquisa realizada

pelo Instituto Qualibest, insti-

tuto de pesquisa online, reve-

lou que 24% dos brasileiros

não leem rótulos de alimen-

tos e que glúten, lactose e

proteína são os itens menos

checados.

TIRE SUAS DÚVIDAS

No entanto, a engenheira

de alimentos salienta que es-

sas mudanças ainda levarão

um tempo para acontecer. Is-

so porque, após os 180 dias

estipulados para que a lei se-

ja regulamentada e entre em

vigor, a indústria ainda terá

um prazo para se adequar.

"Pode ser de um mês ou de

um ano, mas o mais comum é

que este prazo seja suficiente

para que as indústrias consi-

gam adequar suas embala-

gens", pondera.

De 9 a 12 de agosto no

Parque Vila Germânica, em

Blumenau, Santa Catarina, a

EFI apresentou aos profissio-

nais da indústria têxtil a im-

pressora da linha Reggiani,

EFI Reggiani ReNOIR NEXT,

durante a Feira Brasileira para

a Indústria Têxtil, FEBRATEX. 

Apresentada ao público

brasileiro também durante a

Fespa Brasil 2016, em São

Paulo, este equipamento já

conquistou mercado por ser a

primeira impressora de entra-

da industrial sem esteira, que

funciona com tintas ecológi-

cas à base de água e suporta

impressão digital em substra-

tos de até 1,80 metros de lar-

gura

Voltada para o mercado

de moda e decoração, a linha

Reggiani agrada o público

pela fidelidade das cores, alta

qualidade de impressão, flexi-

bilidade em aplicações de pro-

dução e grande velocidade. A

Reggiani ReNOIR NEXT faz

parte do ecossistema crescen-

te dos produtos da linha EFI

Reggiani que oferecem uma

impressão têxtil com baixo

custo de funcionamento, in-

cluindo tecnologias de front-

end digital e máquinas

pré/pós-tratamento.

Rótulos deverão indicar presença de lactose em alimentos
l Engenheira de alimentos comenta lei que visa segurança alimentar

EFI Reggiani ReNOIR NEXT 

na FEBRATEX

SAi recebe Certificação de Software para as

Impressoras HP Látex 560 e HP Látex 570
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A
lguma vez
voce já se
perguntou
por que as

pessoas gostam
das coisas gran-
des? Talvez porque
gostem de  impres-
sionar. O mundo da
impressão digital há
anos vem  impressio-
nando a muitos de nós
com um rendimento
cada vez maior, mais cores, e
tamanhos maiores. A ideia de
que cada impresso pode ser
diferente tem sido uma das in-
corporações mais atrativas
que traz consigo a impressão
digital. Na realidade, a tecno-
logia digital tem impulsionado
uma verdadeira revolução no
setor, que vem avançando
muito desde Guttemberg e, in-
clusive, desde que o processo
offset dominava o panorama
no século passado, graças à
chegada de novas capacida-
des no âmbito da impressão
digital embasada no toner.
Atualmente, as novas tecnolo-
gias inkjet estão impulsionan-
do a impressão digital a novos
patamares.

Muitos dos fornecedores
convencionais do setor gráfico
tem abandonado o barco ou
adotaram as novas tecnolo-
gias digitais. Mas sua herança
os tem levado a abordar estas
novas tecnologias com os pro-
cessos convencionais bus-
cando novos  horizontes. O
pensamento  criativo nunca foi
o objetivo; o objetivo era en-
contrar substitutos para as
tecnologias antiquadas, redu-
zindo  os químicos e o tempo
necessário para produzir as
pranchas de impressão. Efeti-
vamente, tem adotado as tec-

nologias digitais co-
mo forma de prote-
ger sua parte no vo-
lume de impressão
global, que está mi-
grando paulatina-
mente para as tec-
nologias digitais ,

com ou sem sua parti-
cipação.  

Qual é, então, o
seguimento para a
impressão? A ampla

distribuição destes novos sis-
temas tem ajudado o cliente a
entender que os ciclos tem
deixado de ser um problema.
Os prazos de entrega são
mais ágeis e os resultados
que se obtem são de alta qua-
lidade. Não obstante, há mui-
tas empresas de serigrafia
que não  adotaram métodos
de produção digital. Isso é de-
vido , principalmente,  ao
preço  do investimento em
equipamentos ou à falta de
conhecimento sobre o modelo
de negócio digital. Mas tudo
isso está mudando com o
crescente número de impres-
soras inkjet LED-UV planas
disponíveis no mercado. Ofe-
recem oportunidades quase
ilimitadas e leva menos tempo
para fazer tiradas curtas que o
tempo   necessário para criar
tramas usando as tecnologias
antigas.  Além disso, as tecno-
logias digitais  não requerem
químicas nocivas nem impli-
cam  limpezas entre os trabal-
hos.  Sim,  a qualidade e a ve-
locidade do processo digital
chegam a superar os da seri-
grafia; as quantidades de pe-
didos digitais seguem aumen-
tando, assim,  acreditamos
que o sinal de alarme para a
serigrafia é evidente, do mes-
mo modo que vem   sendo pa-

ra o offset.  Nenhuma destas
duas tecnologias desapare-
cerá por completo, mas sua
importância será reduzida
drasticamente. Os fornecedo-
res de serviços de impressão
que trabalham com estes seg-
mentos devem , sem dúvida,
dar um salto e investir em tec-
nologias digitais. É uma
questão de sobrevivência.    

Na Mimaki temos  conse-
guido produzir  uma solução
digital acessível , que pode
ajudar às empresas de seri-
grafia a migrar para a tecno-
logia digital. Nossa impresso-
ra plana de pequeno formato,
com tamanho de 250 x 130
cm é a solução ideal para
substituir uma grande parte
da produção serigráfica. O
uso de uma impressora com
todas as cores não implica
problemas de registro e desa-
parece a necessidade de ras-
terizar uma lineatura de tra-
ma de 60 linhas. Temos até
impressão de tons contínuos
com o mesmo tamanho da
serigrafia. E, não é só isto,
também temos conseguido
eliminar toda a química, de
modo que os operários tem
um espaço de trabalho limpo
e sustentável. Não há tinta no
solo, não tem que limpar te-
las, o espaço necessário para
armazená-las  pode ser utili-
zado para outras finalidades.
Atualmente, é possível impri-
mir sob baixa demanda o que
o cliente necessita. Sem
complicações. 

Mas  isto não é tudo. A boa
notícia é  que também é possí-
vel combinar ambas as tecno-
logias com um modelo híbri-
do, do mesmo modo que oco-
rre no mundo do offset. Imagi-
ne manter a serigrafia para a

pré-impressão e o processo
digital para a impressão. Des-
te modo economizaria tempo
e dinheiro. Um bom exemplo
podem ser os cartazes  para
os supermercados. O logotipo
e o fundo podem ser impres-
sos em grandes volumes me-
diante serigrafia e pode sobre-
imprimir digitalmente com tinta
branca LED-UV para destacar
os produtos em oferta na se-
mana. Desta maneira se ob-
tem a quantidade de cartazes
exata sem a necessidade de
mudar as telas. Melhora dras-
ticamente o modelo de custos
e  encurta os ciclos. As mar-
gens aumentam e melhora a
fidelidade dos clientes. Além
disse, tanto o impressor como
o cliente tem a possibilidade
de serem mais criativos.

Graças às soluções digi-
tais planas atuais,  disponíveis
desde 70.000 euros , já não é
necessário esperar que che-
gue o momento adequado pa-
ra realizar o investimento digi-
tal. O momento é agora.

Estamos te animando a
seguir pensando grande e a
seguir buscando as pequenas
vantagens que podem inte-
grar seu negócio,  incorporan-
do a impressão plana digital.
Sem químicas, nem odores,
somente imprimindo  e geran-
do  benefícios. Além disso,
graças à produção híbrida que
combina ambas as tecnolo-
gias,  você poderá  seguir
aproveitando seu antigo in-
vestimento em serigrafia, am-
pliando sua vida útil ao mes-
mo tempo em que amplia a
sua oferta de serviços. Este é
um claro exemplo de que "  O
todo é maior que a soma das
partes " .

Vamos criar...juntos.

Mike Horsten

Diretor de

Marketing da

EMEA

Grandes e pequenos juntos: 

o todo é maior que a soma das partes
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International Paper e Suza-

no Papel e Celulose se uniram

à Two Sides Brasil; a organi-

zação  estabelecida em 2008,

reúne as empresas da indús-

tria  da comunicação impressa

com o objetivo de proporcionar

um lugar para compartilhar ex-

periências e melhorar as nor-

mas e práticas  da fabricação

de produtos impressos.

International Paper é líder

mundial na produção de su-

portes para impressão   e es-

crita, assim como embala-

gens. Por seu lado, Suzano

Papel e Celulose é um empre-

sa que opera no mercado bra-

sileiro há 92 anos nos segui-

mentos de polpa de eucalipto

e papeis de impressão e escri-

ta  e papelão.

A
série América

Latina da Ibema

chega ao seu fi-

nal. Durante as

últimas semanas a com-

panhia informou acerca

de seus ócios  comer-

ciais na região de  Cuba,

Paraguai, Argentina,

Uruguai, Colômbia e

Bolívia. Esses países co-

rrespondem a aproxima-

damente 80% do total ex-

portado pelo fabricante,

considerado um dos

mais grandes mercados

do continente. A tendên-

cia , de acordo com os

executivos da empresa,

é expandir cada vez mais

as relações comerciais

com os países vizinhos.

Ibema é um dos

maiores fabricantes de

cartolinas/papelão do

Brasil, estando presente

em diversos seguimen-

tos do mercado nacional

e internacional de nume-

rosos setores , como: ali-

mentação, bebidas,

cosméticos, calçados,

vestimenta, higiene pes-

soal e de lugares, brin-

quedos, área editorial e

promocional.

EFI na XXXVI Convenção e

Exposição Internacional ACCCSA
Com o tema "O futuro dos fluxos de trabalho para Pa-

pelão Ondulado", a EFI, líder mundial em inovação e tecno-

logia para impressão digital, realizou no dia 26 de agosto, no

Hotel Presidente Intercontinental, uma palestra ministrada

pelo diretor sênior da área de Productivity Software, Nick

Benkovich, na XXXVI Convenção e Exposição Internacional

ACCCSA, em Guadalajara, México. Os visitantes puderam

conhecer também o portfólio da EFI direcionado para o mer-

cado de Papelão Ondulado com demonstrações ao vivo no

stand da empresa.

Série América Latina  da Ibema

No 23º Fórum Mundial de

Editores, que foi realizado

em março no 68º Congresso

Mundial de Meios de Infor-

mação, em Cartagena, foi o

cenário para os jornalistas de

diferentes  locais do mundo

conversarem sobre as alter-

nativas da mídia para sobre-

viver em um entorno de cons-

tantes mudanças  e no qual

aparecem mais perguntas

que respostas.

Marcelo Rech, presidente

do fórum, afirmou que o se-

gredo para manter o jornalis-

mo não reside unicamente na

monetização nem nos mode-

los de negócios, mas na ca-

pacidade das mídias para

oferecer conteúdos de quali-

dades  relevantes e com alto

valor para a  audiência.

Rech, do Grupo RBS, as-

sinalou que no momento em

que se fala de levar o jorna-

lismo a outro nível, há que

se recuperar a confiança

dos leitores para que sintam

que o jornalismo ocupa um

papel essencial na cons-

trução democrática da so-

ciedade. Para avançar no

cumprimento deste objetivo,

a junta do Fórum Mundial de

Editores aprovou estes cin-

co pontos:

1. Em um mundo saturado

de informação, a credibilida-

de, a independência , a rigo-

rosidade, a ética profissional,

a transparência e a pluralida-

de são valores que assegu-

rarão uma relação de con-

fiança com o público.

2. O jornalismo do futuro

se caracteriza pelo questio-

namento e verificação do ma-

terial que circula nas redes

sociais; reconhece as redes

sociais como fontes de infor-

mação para verificar o con-

teúdo e como uma platafor-

ma para alavancar o conteú-

do profissional.

3. A missão do jornalismo

do futuro é servir à sociedade

positivamente , proporcionan-

do informação verificada de

alta qualidade e estabelecen-

do novas marcas como fon-

tes de informação de con-

fiança.

4. Um requerimento do

jornalismo do futuro é que vá

mais além dos dados bási-

cos, que habilite e estimule a

análise; que promova a re-

portagem contextual e inves-

tigativa e que busque a opi-

nião informada, movendo-se

de simples distribuição até o

conhecimento que capacite.

5. O jornalismo do futuro

deve ser impulsionado pela

confiança e guiado pelo inte-

resse social, a legitimidade e

veracidade.

As cinco chaves para recuperar a confiança no jornalismo

International Paper e Suzano se

unem à Two Sides Brasil



LLaa  PPrreennssaa

técnica
34

D
esde há

muito tem-

po, as pes-

soas de to-

do o mundo têm

procurado embele-

zar o seu ambiente

e enriquecer as

suas vidas com re-

curso a decorações.

Utilizaram glifos de-

corativos, pinturas e

palavras escritas a

preto e branco e a

cores como reflexo

dos seus estilos de

vida, bem como pa-

ra fins funcionais (ou seja,

uma luz verde significa que

pode avançar!) Desde sempre

que os inovadores de todo o

mundo procuraram soluções

para a deposição de materiais

decorativos e funcionais em

objetos e superfícies quotidia-

nos. Alguns destes desenhos

pretendem transmitir infor-

mações, enquanto outros

criam um efeito visual apelati-

vo ou melhoram a funcionali-

dade. De início surgiu a im-

pressão em bloco em papel e

matérias têxteis, tendo depois

aparecido a inédita invenção

de Gutenberg em 1440, a

prensa com tipos amovíveis. 

Desde a época em que

Gutenberg revolucionou a im-

pressão há 575 anos, este

processo de produção tem

evoluído para uma deposição

precisa de corantes ou mate-

riais enquanto parte de apli-

cações de artes gráficas e

aplicações industriais. A tec-

nologia das artes gráficas evo-

luiu e passou a produzir mate-

riais impressos destinados à

partilha de informações, ativi-

dades promocionais, edu-

cação e uma série de docu-

mentos utilitários. A im-

pressão industrial tornou-se

uma tecnologia usada para

enriquecimento dos elemen-

tos decorativos em

superfícies de uso

diário, como: pro-

dutos embalados

atrativos, superfí-

cies decorativas,

bem como mate-

riais funcionais so-

fisticados para a

indústria dos com-

ponentes eletróni-

cos. historicamen-

te, as aplicações de

impressão indus-

trial foram produzi-

das com recurso a

uma variedade de

tecnologias de impressão

analógicas, como a impressão

offset, a rotogravura, a im-

pressão flexográfica e a seri-

grafia. O leque de aplicações

é impressionante, abrangen-

do aplicações como os têxteis,

a cerâmica, a pavimentação,

os laminados, vidro, madeira,

comutadores de membrana,

produtos de eletrónica impres-

sos, embalagem e até mesmo

alguns materiais biomédicos. 

O IMPACTO DA PERSONALIZAÇÃO

EM MASSA

A força motriz por trás des-

tes desenvolvimentos tem si-

do a necessidade de produzir

em massa produtos impres-

sos, como os livros ou os pro-

dutos de consumo embalados

e massivamente marcados

com as marcas dos líderes da

indústria. Artigos como teci-

dos de moda, laminados de-

corados, ladrilhos cerâmicos e

embalagens de produtos pas-

saram a estar disponíveis ao

público com a ajuda de pro-

cessos e tecnologias de pro-

dução em massa. Apesar da

produção em massa reduzir o

preço unitário, requer um

grande investimento em capa-

cidade de produção, bem co-

mo uma cadeia de distribuição

adequada para gerir o fluxo de

materiais e bens que entram e

que saem.

Segundo as nossas esti-

mativas, a produção em mas-

sa mundial de produtos deco-

rativos traduziu-se numa re-

ceita de cerca de 500 biliões

de dólares em produtos ma-

nufaturados. Em vidro liso, la-

drilhos cerâmicos, pavimen-

tos/laminados, têxteis e reves-

timentos de paredes.  

No entanto, o nosso dese-

jo de personalizar ainda mais

o que nos rodeia, junto com as

constantes inovações nas

ciências dos materiais e na

tecnologia de deposição de

materiais digitais, constituem

uma importante força motriz

na transição da produção em

massa para a personalização

em massa. Esta transição ofe-

rece aos clientes, bem como

as compradores institucionais,

os meios de personalização

dos seus ambientes com ima-

gens de marca ou com su-

perfícies decorativas que re-

fletem os seus gostos e sensi-

bilidades visuais. Hoje em dia,

os produtos de impressão di-

gital são cada vez mais utiliza-

dos para permitir a personali-

zação em massa, ao mesmo

tempo que oferecem uma sé-

rie de outros benefícios, in-

cluindo eficiência operacional

ao nível da produção e um im-

pacto positivo no ambiente.  

A IMPRESSÃO INDUSTRIAL NA

ERA DIGITAL

Há mais de uma geração,

a impressão digital apareceu

com um leque de tecnologias

que introduziram um novo

processo de produção inte-

grada, bem como a possibili-

dade de personalizar os pro-

dutos. Apesar de promisso-

ras, as inovações iniciais eram

muitas vezes dispendiosas e

não produziam uma qualidade

aceitável para os utilizadores

finais. Uma das principais tec-

nologias neste espaço era a

impressão de jato de tinta. Du-

rante muitos anos, as tecnolo-

gias de impressão de jato de

tinta, incluindo o jato de tinta

de gota a pedido e de jato

contínuo, lutaram pela acei-

tação geral devido ao custo

elevado, aos problemas de

fiabilidade e a uma gama limi-

tada de materiais disponíveis

(isto é, tintas). Estes fatores li-

mitaram efetivamente a gama

de aplicações que podiam ser

produzidas.

Ao longo das últimas duas

décadas, os novos desenvol-

vimentos tecnológicos ao ní-

vel dos materiais e das ca-

beças de impressão resulta-

ram numa série de produtos

que efetivamente transforma-

ram a dinâmica da indústria,

de modo a permitir a persona-

lização em massa de produtos

de artes gráficas com recurso 

A transformação digital da impressão industrial

Ron Gilboa 

Diretor da

InfoTrends'

Production &

Industrial Printing

Advisory Service
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a tecnologia de jato de tinta.

Hoje, essas alterações estão

também rapidamente a che-

gar à produção industrial. Fun-

damentalmente, estas so-

luções de jato de tinta permi-

tem aos fabricantes a pro-

dução de produtos de qualida-

de, ao mesmo tempo que be-

neficiam das vantagens ope-

racionais da impressão digital.

No entanto, por mais im-

portante que a eficiência ope-

racional possa ser, é apenas

um dos fatores que leva ao

crescimento do mercado. A

capacidade de produção

económica de produtos em

pequenos lotes está a demo-

cratizar o processo criativo.

Num mercado em que a im-

pressão requer menos produ-

tos prontos a utilizar e os in-

ventários são significativa-

mente reduzidos, os proprietá-

rios das marcas e os criadores

têm agora liberdade para ex-

plorarem novos produtos, ma-

teriais e tecnologias de pro-

dução, que não requerem um

investimento tão alto como os

necessários para os bens de

produção em massa. Fomen-

tados pela Internet, estes pro-

dutos geram a procura de

uma série de aplicações que

antes não estavam disponí-

veis para os consumidores e

as empresas B2B. Junto com

os benefícios operacionais,

estas oportunidades do mer-

cado podem resultar num

crescimento lucrativo das pe-

quenas e grandes empresas.

O CENÁRIO INDUSTRIAL

A tecnologia da impressão

abrange uma vasta gama de

indústrias, incluindo a comuni-

cação gráfica, a embalagem,

a impressão decorativa e a im-

pressão funcional. Um ele-

mento comum a todos estes

segmentos industriais é a ne-

cessidade de depositar com

precisão uma gama de mate-

riais, como aglutinantes de tin-

tas e materiais funcionais. Es-

tes são depositados num le-

que de superfícies, desde fol-

has de papel a objetos impres-

sos tridimensionais. Por nor-

ma, as tecnologias nucleares

migram para mercados adja-

centes; por exemplo, uma tec-

nologia que foi inicialmente

adotada por um segmento irá

encontrar forma de chegar a

outro segmento - e ao longo

do caminho irá sendo modifi-

cada de acordo com as ne-

cessidades específicas desse

segmento. Apesar da revo-

lução industrial ter seguido vá-

rios caminhos, o mais impor-

tante até ao momento foi o

mercado das comunicações

gráficas. A impressão a pedi-

do digital está agora bem es-

tabelecida nesta área, com

mais de mil milhões de im-

pressões A4 a serem produzi-

das anualmente. O uso de

tecnologia digital está agora a

migrar e a crescer nos seg-

mentos industriais como a im-

pressão de Embalagem, De-

corativa e Funcional. 

Para melhor compreender

as principais tendências a afe-

tarem a gama de indústrias,

compilámos uma pequena

descrição e alguns exemplos

que ilustram a gama de so-

luções disponíveis hoje nes-

tes segmentos industriais. 

EMBALAGEM

A embalagem constitui

uma indústria massiva com

mais de 400 mil milhões de

dólares (€368 mil milhões) em

receitas associadas em todo o

mundo, com base em ava-

liações à indústria feitas pela

InfoTrends em 2014. As apli-

cações abrangem desde sim-

ples caixas castanhas canela-

das com marcação até rótulos

premiados para produtos de

excelência. Ao longo dos últi-

mos anos, a tecnologia de cor

digital estabeleceu uma base

crítica de soluções de eletrofo-

tografia e de jato de tinta. Es-

tas representaram cerca de

mil milhões de metros quadra-

dos em 2014 e prevê-se que

chegue aos 2 mil milhões de

metros quadrados em 2019,

representando uma taxa de

crescimento anual conjunto

(CAGR) de 23%. Graças a

uma nova geração de impres-

soras de jato de tinta, este

mercado está agora a chegar

às caixas de cartão dobráveis,

à embalagem flexível, à im-

pressão direta na forma e na

impressão canelada. Estes

sistemas não se ficam pela

prova, passando para as lin-

has de produção totalmente

integradas. As soluções dire-

cionadas para a produção em

canelado, a impressão folha a

folha ou a impressão de cai-

xas/expositores canelados

são agora disponibilizadas pe-

los principais fornecedores da

indústria com velocidades de

impressão que excedem os

200 metros por minuto. 

Direta na forma é um outro

exemplo de uma categoria

emergente onde as artes grá-

ficas, as tecnologias e os for-

necedores específicos da

indústria se reúnem para sa-

tisfazer uma procura inigualá-

vel de impressões personali-

zadas. Os exemplos incluem

uma marca importante que

está agora a oferecer garrafas

de cerveja com impressão di-

gital e que estão totalmente

personalizadas e ligadas a

uma campanha de realidade

aumentada. Não é um concei-

to completamente novo, exce-

to no facto de ser feito a uma

escala industrial por um fabri-

cante convencional.  

IMPRESSÃO DECORATIVA

A impressão decorativa re-

presenta um vasto segmento

de mercado com uma gama

de aplicações que aproveitam

as vantagens das capacida-

des da impressão digital. O

volume de impressão digital

neste segmento é grande -

aproximadamente 9 mil

milhões de metros quadrados

- e está a crescer rapidamen-

te. Apesar de existirem muitas

aplicações neste segmento,

este arigo irá centrar-se na

cerâmica, nos têxteis, nos la-

minados e na madeira, nos re-

vestimentos de paredes e no

vidro, que lideram a transição

digital.

CERÂMICA

O mercado dos ladrilhos

cerâmicos é vasto, com mais

de 12 mil milhões de metros

quadrados de ladrilhos a se-

rem fabricados em todo o

mundo em 2014, com base

num relatório da InfoTile. Este

segmento industrial utilizava

tradicionalmente prensas 
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rotativas para depositar tintas
cerâmicas decorativas em la-
drilhos antes do processo de
queima, resultando num produ-
to económico que pôs em cau-
sa a permanência da pedra na-
tural. No entanto, a utilização
de cilindros de impressão rotati-
vos tem os seus contratempos -
as repetições de padrões são li-
mitadas e requerem trocas dis-
pendiosas. Como a impressão
digital melhorou drasticamente
o tempo de entrada no merca-
do, permitiu mudanças no de-
sign e reduziu a prontidão, cap-
tura agora a maioria da pro-
dução de ladrilhos na Europa e
está rapidamente a conquistar
uma cota na China. Além disso,
a tecnologia digital oferece uma
impressão dimensional nas últi-
mas queimas para adicionar
textura a uma camada decorati-
va.

TÊXTEIS

A impressão têxtil represen-
ta uma vasta indústria com
uma profunda herança em áre-
as como Itália, Turquia, Índia,
Japão, Coreia e China. Os teci-
dos impressos representam
mais de 35 mil milhões de me-
tros quadrados em 2014, com
base na Previsão têxtil digital
InfoTrends, de tecidos que são
produzidos com recurso a telas
de seda ou prensas rotativas,
mas o uso de impressoras digi-
tais está a aumentar rapida-
mente. Esta indústria única tem
vindo a criar designs impressio-
nantes, desde que foram usa-
dos pela primeira vez blocos
gravados em madeira para es-
tampar tecidos. Foram feitos
grandes progressos desde
então, e a tecnologia que pre-
valece para a produção têxtil
em elevados volumes é agora
a serigrafia rotativa. Agora es-
sas tintas especiais podem ser
usadas numa vasta gama de fi-
bras artificiais e naturais, sendo
agora possível criar produtos
acabados económicos com co-

res brilhantes e designs fortes.
A crescente necessidade

de melhorar a eficiência opera-
cional e o desejo de fornecer
aos clientes designs inovado-
res foram um fator impulsiona-
dor para a evolução do merca-
do. Desde o início dos anos 90,
os fornecedores de tecnologia
de jato de tinta tentaram tornar
o jato de tinta numa solução
adequada para os fabricantes
de tecidos. Nos últimos anos foi
observado um crescimento rá-
pido na impressão de jatos de
tinta em tecidos para organi-
zações de todos os tamanhos.
Prevê-se que a impressão têxtil
digital apresente uma taxa de
crescimento anual composta
(CAGR) superior a 30%, ultra-
passando os 3,2 mil milhões de
metros quadrados até 2019,
com base na Previsão têxtil di-
gital InfoTrends. O crescimento
rápido pode ser atribuído a
uma redução nos produtos
prontos a utilizar, a reduções
dos custos numa produção
ecológica e à democratização
de designs que permitem aos
proprietários das marcas che-
garem aos mercados de forma
rápida e eficaz.

LAMINADOS E MADEIRA

Nas indústrias da cons-
trução e do mobiliário, os pro-
dutos de marcenaria têm vindo
a utilizar papéis decorativos im-
pressos e laminados durante
várias décadas. Com uma vas-
ta gama de designs que imitam
os grãos de madeira natural, a
pedra e os padrões gráficos, os
laminados são um substituto
económico para os materiais
naturais. Em alguns casos, os
laminados são mesmo os pre-
feridos, pois duram mais. Nor-
malmente produzidos com
prensas de rotogravura, os
papéis decorativos são conver-
tidos em laminados utilizando
uma série de processos. Esta
indústria produz cerca de 300
mil milhões de metros quadra-

dos de forma digital em 2014,
com base no relatório da Info-
Trends relativo à rentabilidade
através da impressão digital no
mercado da decoração. A
pressão no sentido de desen-
volver laminados de pequenas
tiragens ou personalizados
está a levar a uma maior procu-
ra das gamas médias, bem co-
mo de produtos industriais ca-
pazes de imprimir em volumes
que rivalizam com os das pren-
sas de rotogravura tradicionais. 

Muitos dos principais forne-
cedores de laminados e papéis
de decoração (por ex., Schatt-
decor, WilsonArt e Formica)
estão agora a oferecer lamina-
dos personalizados em confor-
midade com as exigências dos
utilizadores finais, no sentido
de maiores níveis de liberdade
de design e de personalização.
Estas tendências seguem-se a
muitos anos de produção, com
sucesso, de pavimentos em la-
minado, bem como de uma sé-
rie de frisos decorativos para a
indústria da construção. A
emergir junto com as soluções
laminadas estão uma série de
soluções de impressão direta
numa variedade de produtos
de madeira, como o MDF, o
contraplacado e a madeira na-
tural. Estas não requerem lami-
nação e são usadas para adi-
cionar uma superfície decorati-
va a uma gama de aplicações
residenciais e comerciais. 

REVESTIMENTOS DE PAREDES

Os revestimentos de pare-
des existem desde que os anti-
gos chineses começaram a de-
corar as paredes dos seus
palácios. Mais recentemente,
em 1481, o Rei Luís XI de
França encomendou papel de
parede para os seus alojamen-
tos reais. O criador Jean Bour-
dichon pintou 50 rolos de papel
com anjos num fundo azul, pois
o Rei Luís achava necessário
mudar frequentemente de cas-
telo para castelo. Os revesti-

mentos de paredes fizeram
grandes progressos desde es-
ses tempos, e estão agora ime-
diatamente disponíveis para as
residências diárias e os edifí-
cios comerciais. As tecnologias
de impressão, como a im-
pressão de superfícies, offset,
a flexografia e a rotogravura,
foram amplamente utilizadas
para produzir papéis de parede
normais, com volumes calcula-
dos de 52 milhões de metros
quadrados anuais em 2014,
com base no relatório da Info-
Trends relativo à rentabilidade
através da impressão digital no
mercado da decoração. 

As soluções de impressão
digital de grandes formatos,
anunciadas em gerações de
inovadoras soluções de comu-
nicações gráficas numa série
de indústrias, têm vindo a mi-
grar para o segmento dos re-
vestimentos de paredes. Os
avanços nas tintas de im-
pressão digital (por ex., tintas
de látex e de UV flexível) per-
mitem agora a impressão em
suportes industriais normais
que cumprem os códigos de
saúde e segurança. As apli-
cações, como os murais e os
rolos de papel graficamente ri-
cos, estão a tornar-se cada vez
mais comuns e estão agora
disponíveis através de uma sé-
rie de fornecedores. 

VIDRO

O vidro decorativo tem
adornado as cidades ao longo
de milénios em catedrais, palá-
cios e numa diversidade de
edifícios públicos e privados.
As aplicações abrangem des-
de o vidro pintado com junção
de chumbo aos painéis de vi-
dro de serigrafia, e estes arti-
gos foram usados para reforçar
marcas, promover expressões
artísticas ou criar sinaléticas
simples. O mercado de vidro li-
so representa mais de 70 mil
milhões de dólares (€64 mil
milhões) de receitas anuais e 



começa a adotar a impressão

digital como meio de alargar

o seu alcance. Com o desen-

volvimento de cabeças de im-

pressão de jato de tinta capa-

zes de imprimir tintas cerâmi-

cas em vidro, várias indús-

trias começam a usar a tec-

nologia de impressão digital

para produzir vidro decorado

de longa duração, adequado

para fins arquitetónicos e in-

dustriais.

IMPRESSÃO FUNCIONAL

Um outro tipo de im-

pressão industrial é aquela em

que a superfície impressa é

depositada com material ou

tinta que permite alguma fun-

cionalidade. Estas aplicações

aproveitam a criação de gotas

piezoelétrica ou contínua para

permitir o depósito de uma va-

riedade de materiais. As apli-

cações incluem comutadores

de membrana, componentes

eletrónicos impressos, im-

pressão 3D e uma série de

novas inovações em peque-

nas partículas (isto é, nano

partículas) que começam a

expandir-se para aplicações

farmacêuticas e biomédicas.

Esta secção irá destacar al-

guns dos desenvolvimentos

que permitiram a impressão

de comutador de membrana,

componentes eletrónicos im-

pressos e impressão 3D. Ape-

sar de existirem muitas outras

tecnologias de depósito atrati-

vas, estas estão normalmente

limitadas a fóruns industriais

específicos na indústria das

ciências da vida. 

COMUTADORES DE MEMBRANA

A American Society for

Testing and Materials

(ASTM) define um comutador

de membrana como um "dis-

positivo comutador mo-

mentâneo em que, pelo me-

nos, um contacto é feito de

um substrato flexível." Estes

substratos flexíveis são nor-

malmente impressos em PET

(tereftalato de polietileno),

que é utilizado como suporte

de base. São muito comuns

em aparelhos domésticos,

dispositivos médicos, jogos,

smartphones e brinquedos. 

As tecnologias de im-

pressão são normalmente uti-

lizadas na produção de so-

breposições gráficas, bem

como em alguns dos circui-

tos, onde são usadas tintas

condutoras. Os avanços na

tecnologia de impressão UV

digital - incluindo tintas flexí-

veis e curas LED - estão a ex-

pandir a gama de aplicações

do comutador de membrana

e de materiais transportado-

res, de modo a incluir subs-

tratos flexíveis que podem

ser curados com menos

energia e calor. Em determi-

nadas aplicações de maiores

volumes, a cura com recurso

à tecnologia EB permite a de-

posição e a cura em materiais

sensíveis. Em todos estes ca-

sos, pode ser efetuada uma

impressão personalizada de

pequenas tiragens em vez da

tecnologia de impressão de

serigrafia e flexográfica. 

IMPRESSÃO 3D

A indústria da impressão

3D representa um espaço

amplo com muitas tecnolo-

gias, aplicações, materiais,

preços e soluções diferentes.

As atuais tecnologias de im-

pressão 3D incluem jatos de

aglutinante, processamento

de luz digital, fusão de feixes

eletrónicos, fabrico de fila-

mentos fundidos, jatos de ma-

teriais, laminação de depósito

seletivo, sinterização laser se-

letiva e estereolitografia. To-

das estas tecnologias têm

prós e contras, e é provável

que esta lista venha a crescer

ainda mais ao longo do tem-

po, à medida que mais vende-

dores fazem as suas contri-

buições neste espaço. O mer-

cado está delineado em três

categorias de produtos: pro-

dução, profissional e pessoal.

As aplicações normais criadas

em impressoras 3D incluem

protótipos, moldes e tintas,

bem como produtos de uso fi-

nal. Estas aplicações estão a

ser usadas por quase todas

as indústrias para criação de

uma gama de produtos, desde

elementos de investigação

minúsculos a peças de

aviões. Este segmento está a

evoluir rapidamente e não há

um dia em que não se ouça

falar numa nova inovação que

permite outra aplicação atrati-

va. A atração na impressão

3D é a sua natureza aditiva -

os desperdícios são limitados,

o tempo de chegada ao mer-

cado é reduzido e são possí-

veis designs personalizados. 

COMPONENTES DE ELETRÓNICA
IMPRESSOS

Os componentes de

eletrónica impressos confiam

em tecnologias de impressão

tradicionais para criar dispo-

sitivos elétricos em diversos

substratos. Os circuitos elétri-

cos  foram impressos com re-

curso a serigrafia, flexografia,

rotogravura e litografia offset

durante muitos anos, e a im-

pressão de jato de tinta tem

sido uma opção há já algum

tempo. Durante este proces-

so, as tintas eletricamente

funcionais são depositadas

no substrato para criar dispo-

sitivos ativos ou passivos, co-

mo transístores de película fi-

na ou resistências. Os com-

ponentes eletrónicos impres-

sos devem ser usados em

aplicações como expositores

flexíveis, rótulos inteligentes,

cartazes decorativos/anima-

dos e vestuário ativo. 

Um exemplo em que a

tecnologia digital começa a

emergir como uma alternati-

va para uma implementação

mais complexa e dispendio-

sa é a criação de componen-

tes de visualização OLED

(Organic Light Emitting Dio-

de). 

A impressão digital está

na vanguarda da inovação;

no entanto, a deposição digi-

tal de materiais funcionais

tem estado em desenvolvi-

mento desde o início dos

anos 90 e pode ser agora en-

contrada numa série de apli-

cações, incluindo etiquetas

RFID, têxteis inteligentes e

muitos outros componentes

eletrónicos impressos. No

entanto, as tecnologias de

impressão convencionais,

como a flexografia e a fotoli-

tografia, continuam a ser

usadas no fabrico de eleva-

dos volumes de componen-

tes eletrónicos impressos. Is-

to proporciona diversas opor-

tunidades de crescimento na

indústria para uma gama de

fornecedores de impressão

especial. 
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A
Afeigraf (Associação
dos Agentes de For-
necedores de Equipa-
mentos e Insumos pa-

ra a Indústria Gráfica) e a Ab-
flexo/FTA-Brasil (Associação
Brasileira Técnica de Flexo-
grafia) fazem um anúncio
histórico para a indústria de
impressão da América Latina.

A Abflexo anunciou a
criação da ConverExpo, feira
internacional voltada para a
Indústria de Conversão de
Flexíveis, Corrugados e Rótu-
los. Ela vai acontecer junta-
mente com a ExpoPrint Latin
America, o maior evento de
impressão das Américas.

A ExpoPrint Latin America
e a ConverExpo, a parceria
entre as duas feiras fortalece
o setor de impressão, consoli-
dando o fato de que todos os
segmentos de impressão es-
tarão presentes na exposição
de 20 a 24 de março de 2018,
nos Pavilhões Azul e Branco
do Expo Center Norte, em
São Paulo.

A ConverExpo vem, desta
forma, atender a uma antiga
demanda do setor de embala-
gem que desejava por uma
feira forte, com público qualifi-
cado e que fosse de fato uma
grande reunião do mercado.
"Escolhemos o nome Conve-
rExpo pois ele é abrangente.
É preciso salientar que a feira
não abrange somente os pro-
cessos de impressão, e sim
toda a cadeia de conversão.
Isso faz com que empresas
enxerguem a feira como o lo-
cal ideal de exposição, trazen-
do novos clientes para o even-
to", frisa Troccoli, presidente
da Abflex.

A mesma visão tem
Eduardo Sousa, presidente
da Afeigraf: "Com a presença

da ConverExpo, abre-se um
novo público dentro da Expo-
Print. Nossos expositores
terão uma oportunidade ainda
maior de apresentar suas so-
luções a mais empresários.
Por outro lado, o visitante terá
uma gama ampliada de em-
presas participantes, poden-
do conhecer a inovação em
seu segmento e vislumbrando
as possibilidades de outros
setores da impressão, tendo
um panorama completo da
indústria".

Abflexo e Afeigraf anunciam parceria

histórica para o mercado de impressão

Alexandre Keese, diretor da APS Feiras; Eudes Scarpeta, diretor da Abflexo; Eduardo Sousa, presidente da
Afeigraf; Ismael Guarnelli, diretor da APS Feiras; Sandra Keese, diretora da APS Feiras; e Miguel Troc-
coli, presidente da Abflexo.

Miguel Troccoli, presidente da Abflexo. Eduardo Sousa, presidente da Afeigraf.

Empresários e profissionais do segmento participaram do lançamento.
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Victor Sichero

Diretor Financeiro da Xerox do Brasil 

A Xerox do Brasil
anunciou a contratação
do novo diretor financeiro
da companhia. Com am-
pla experiência em diver-
sas áreas financeiras, Vic-

tor Sichero  se reportará diretamente ao
presidente da companhia no Brasil, Ricar-
do Karbage e também ao diretor executi-
vo dos mercados em desenvolvimento de
operações, Daniel Benoit.

Sichero, acumula 26 anos de ope-
rações neste mercado; é administrador e
trabalhou em diversas indústrias, bem co-
mo em  grupo de empresas que desenvol-
vem estratégias para gerar oportunidades
de crescimento e negócio. 

Oscar Planas

Diretor de Vendas da Xaar Americas

O especialista
em tecnologia de in-
jeção de tinta Xaar
anunciou a nome-
ação de Oscar Pla-
nas como diretor de

vendas para a América. Oscar tem
mais de 30 anos de experiência tra-
balhando em empresas internacio-
nais como 3M, Imation, Kodak e
KPG e atualmente contribuirá com
a  Xaar suas  experiências  no cres-
cimento dos mercados  para as tec-
nologias de impressão e embala-
gem de todo o mundo, incluindo a
Ásia e a América Latina. Fluente
em inglês, espanhol e português, 

Kevin Beatty

Segundo Vice-Presidente da Associação Mundial de

Jornais e Editores de Notícias (WAN-IFRA)  

Kevin Beatty, diretor geral da
DMG Media, foi eleito o segundo
vice-presidente da Associação
Mundial de Jornais e Editores de
Notícias (Wan-ifra) . Ele é  segun-
do na linha de sucessão ao presi-
dente Tomas Brunegard, seguin-

do o vice-presidente do New York Times Michael
Golden.

Beatty foi eleito pelos membros da Wan-Ifra.

Cristiano Gonçalves de Freitas.

Executivo de vendas para linha EPS da EFI

Iniciando as atividades do se-
gundo semestre, a EFI anunciou o
novo Sales Development Manager
para unidade de negócios EPS -
Enterprise Productivity Software,
na América Latina, o executivo
Cristiano Gonçalves de Freitas.

Com formação no curso técnico gráfico pelo
Senai e em desenho industrial pela FMU, Cristia-
no tem vasta experiência no mercado de im-
pressão, onde atuou em setores diversos, com fo-
co no desenvolvimento de estratégias comerciais
em tecnologias gráficas.

E
m 2017, a ExpoPrint Digital
2017 acontece de 15 a 18 de
março no Pavilhão Azul do
Expo Center Norte, em São

Paulo, onde o visitante verá alta tec-
nologia em impressão digital, espe-
cialmente com equipamentos de-
monstrados este ano na drupa e que
estarão em exibição pela primeira
vez no Brasil dentro da feira. 

A maior feira de impressão digital
apresenta em quatro dias toda a evo-

lução deste mercado, com lançamen-
tos em dados variáveis, baixas tira-
gens, impressão 3D, softwares, so-
luções em pré-impressão e muito
mais. Muitos lançamentos apresenta-
dos na drupa estarão nos estandes
das empresas expositoras. A feira
acontece juntamente com a FESPA
Brasil, voltada aos mercados de co-
municação visual, estamparia digital,
sinalização, grandes formatos, dentre
outros.
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ExpoPrint Digital 2017
Ricoh estará na ExpoPrint Digital 2017, Konica Minolta aposta na ExpoPrint Digital pa-
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